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Han llegado los Automóviles B E R U j I E T  
Es el C H A SSIS ideal

I D o in in g * o  B a l e t  y  E C e r m a n o

GRAN GARAGE TERMINUS
Valencia, núm. 290 (entre el Paseo de Gracia y  Claris).— BARCELON A

E L  R E Y  D E  L O S  A C E I T E S . . .
El m ás lubrificante á alta tem peratura es

I fr te
ÉL H A  GANADO TODAS LAS PRUEBAS VERIFICADAS H ASTA HOY

ep resen ta n tes  ex clu sivu s para  España: FRANCOIS Y L O P E Z .-S an tan d er
  '"O oe tJ.

«-iL;CTr.ri KACKrxS. 
l ' Z

194a

A U T O M O V I L E S
L J I _ . A r t E S

"5s? ■y ^  a - s i e r t t o s

7 7  lo  SEF. a ctlíaáiro»
13 á K F. 3 elHadlro»
16 á 30 K F . 4 cfUadiro»

C O T T E R E A U D I J O N France

T u r is ta . I G a irera  sobre ca rre tera .
C a rretera  lig e ra . { Tándem.

I V I O T  O d C X - E T  A  S
gñIIII/o

J ú n io r . ^ l(\ ^  M od elos  2 , 2  3  y  3  ’ / ,  caba llos^
R e g in a . ^|vr M od elo  especial p ara  señoras.
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FÁBRICA I T A L I Á l  de AÜTOMOVILES
SociElal anúiíiia establítiía en Taría

Corso Dante, 35  y  37

AUTOM ÓVILES de 16, 24 y  60 caballos. 

ÓM NIBUS-CARROS para transportes. 

LAN CH AS AUTOMÓVILES.

P ro v e e d o ra  de las C asas R ea les  j  de  lo s  G ob iern os  
d e  I ta lia  y  de P ortu ga l.

Bicicletas y  Autom óviles

CLEMENT
F .  S . A B A D A L  

Consejo de Ciento, 343,—Auto Garage Central.

Medalla del Gobierno Prusiano. — Medalla de oro 
R A n i A n O D C T Q  ^  V E N T IL A C IO N  -  -  -  |
l i / n L J I M L J V y n Q O .    -  -  -  p a t e n t e  a l e m a n a

Capotas ds motor modernas para Automóviles y  sus accesorios
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F a b r ica n te : F R A N Z  S A U E R B IE R , B e r lín  S . W . ,  F r ie d r ic h s tr a s s e , n .°  231

Representantes para España COLLI & BAILO Barcelona, Pasaje déla Paz, 8
V iena; DENES & FRIEDEM ANN; Londres: PHILIPP et G .; Bruse’a s : N. M AU RER; 

M oscou: E . F. PETERS; Copenhague: A . GOUDSMIT; Sofía: H. DUNOVITZ.

Ayuntamiento de Madrid



ACCESORIOS PARA AUTOMÓVILES
F A R O S  D U C E L L I E R . 

A C U M U L A D O R E S  I N V I C T A  Y  D IN IN . 
P I L A S  V A U Z E L .

B A N D A G E S  M I C H E L I N . 
B O M B A S .- C R I C K S ,  E T C  E T C  

P R E C I O S  D E  F A B R I C A .
N U E V O  G A R A G E .

BAaceLoNA

AGENCIA de ADTJAITAS
d e  J o s é  P a z o s

BARGELONA.'RamtiIa Santa Mónica. 15 y 17,
(Casa Napoleón). — Teléfono número 2030 

Casas en  P ort-B ou  y  Cerbere 
PRECIOS ALZADOS

GRAN GARAGE DE L ¿  ALAMEDA
dft F R A N Q O I S  Y  L O P E Z

Alam eda 1 .'—Santander

STEL

Carburador
d a  ^ @ d @ s  

U t^ -v ^ á .d Q a , p r @ -  
Q e x k  siVL s t p l i o a e i d a  á  

o l a a a  de* s i -
g -o £ -3 0 i . i s a s  V ’ e ^ 'h s . f e . 9 3

POSIBILIDAD DE EMPLEAR INDISTINTAMENTE
Esencia, Alcohol, Petróleo purificado

P edir precios y  datos al A gen te  general

n

u i l . MOISSON
A utom óviles, B icicletas y  M otocicletas de  las 

m ejores  m arcas.— A ccesorios  — T aller com pleto  pa­
ra reparaciou es.— Esencias y  grasas.

D irección  telegráfica ; FRAN Q O IS-— Santander

G R A N  O C A S I O N
Se vende una Motocicleta 'W ’’E R N E R  

casi nueva por 500  pesetaS.
Pedir más detalles en esta Administración.

R ué de M onplaisir, 13, LYON  (FríDCla).

AUTOMOVILES .-M otocic letas , Bici­
cletas, neumáticos, accesorios, etc., etc-

P la z a  de San M ig u el, 3 .— GIJÓN 

2 V t J T 0 - 0 2 V E ^ A G E
M e rca d o , 1 3 0  y  C risto , 9 .-L o g r o ñ o

A utom óviles y  B icicletas 
E sencias.— A ccesorios .— R eparaciones. 

Telegramas. — B IC IC L E T A S .— M ercado.— Logroño

JUAN W U N Z U L  y C."=Madrid
Carrera de San Jerónimo, 28

T e l e g r . ' i u a s  W E N Z E L . M A D R I D .  T e l é f o n o  1216. A p a r t a d o  d e  c o r r e o s ,  115.
R e p r e s e n t a n t e s  c o n  d e p ó s i t o  e n  M a q u i n -a e i a  t  t o d a  c l a s e  d e  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  e l é c t r i c a s

DINAMOS, ELECTROMOTORES, ALTERNADORES
T ran sform adores. M otores de gas é instalaciones de gas pobre 
C A B L E S , H I L O S , F L E X I B L E S ,  C O B R E  D E S N U D O

Lámparas de aieo. Carbones ^ara las mismas

LAMPARAS INCANDESCENTES marca " P H I L I P S "
INTERRUPTORES, CORTACIRCUITOS

AMPERÓMETROS, VOLMETROS, APARATOS DE MEDIDA

Celadores " L U X "  marcaBdo fllreutameiile W atis-toras
- Catálogos y  presupuestos gratis '
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Sociedad A n ó n im a  de los an tiguos establecim ientos
O IR E C C O N  T E L E G R A F IC A

NOBOYER-NEUILLY Teléíono 
B núm. 560-87

2  b ia .-R u e  du Cháteau.— N E Ü IL L Y -s u r -S E iN E

EL MISMO, con rue­
das de madera y neu- 
málicos reforzados; 
Precio; 4.000 francos

EL MISMO, forma 
•Spider» tres asien­
tos, neumáticos re­

forzados; 
Precio: í.áSO francos.

EL MISMO, forma 
«Spider», con capota 
americana movible 
Precio; 4.550 francos. COCHE LIGERO  “ B O Y E R ,,

Modelo Universal 
Ruedas de acero, dos asientos, carrocería de carrera 

PRECIO; 3 .900 francos

EL MISMO, forma 
"Spider», tres asien­
tos, con cristales de­

lante y toldo; 
Precio; 4.700 francos.

EL MISMO, forma 
«Tonneau» de cuatro 
asientos, neumáticos 

eslra-reforzados; 
Precio: 4.500 francos.

EL MISMO, forma 
«Tonneau-, con cris­
tal delante,- toldo y 
cortinas delante y  á 

los lados; 
Precio; 4 950 francos.

C o c h e s l i g e r o s  y  g r a n d e s  “ B O Y E R “
Para modelos de 1, S y 4 cilindros de 9 á 45 caballos

COCHE G R A N D E  DE 2 4  á 3 0  H P de 4  CILINDROS
PRECIO; 18.000 francos

COCHES LIGEROS. . 

COCHES GRAiíDES.

1
2
2
2
4
4

Cilindro, 9 H P Precio 6.500 Francos.
!d. 8 á 10 H P id. 7.500 id. í

cilindros. 8 á 10 H P Precio 9.000 Francos
id. 12 H P id. 10.000 id .
id. 12 á 16 H P id. 1 2 0 0 0  id.
id. 16 é 20 H P id. 15.000 id. '
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Despacho; G o rte s , 5 8 J )  b ^ ^ cELONA 
Almacén: <áortes,

lnM cantEs DlXOl de Grriito para M apin am , FtrroGarrlies y lin a s
Máquinas, útiles y  herramientas de mano americanas de alta preci­

sión para talleres, centrales de electricidad y  toda clase de INDUSTRIA.

J l Y
I N G E N I E R O S

Cortea, 5 8 6 ,  B A r t O E L O r V A . — Teléfono n ú m . 1.7C1
D IR E C C IÓ N  T E L E FÓ N IC A  Y  T E L E G R Á F IC A : D I N A M I C A

C on stru cc ión  de C entrales para a lu m brad o  y  fuerza m otriz , L ín eas y  redes d e  d is tr ib u ción ,
T ra cc ión  e léctrica

DIHAIIIOS Y ELECTROWOTORES DE TODAS POTENCIAS
para corrientes coniinuas y  allernativas m ono y  polifásicas, construidos p or  la Sociedad anónim a de Electricidad

antes t - A . ü I W l E ' V ' E F t  Y  0 .%  de Francfort.

Gran P rem io de Honor, E xposición  de P arís de 1900
MOTORES de gas y  petróleo y  GASOGENOS Sistema « r v i E L . »

Prem iados con  varias medallas de  o ro , plata y  bron ce  eu la E xposición  de Farls de 1900
Máquinas de vapor. Turbinas extranjeras de gran rendim iento y  del pais.

ACtrMITLADOfi.ES fijos y  especiales para tracción.

Alam bres de cobre fabricados por los Etablissem ents Mouchel
G R A N  P R E M IO  DE H O N O R .  E X P O S IC IO N  DE P A R IS  D E  1 9 0 0  

A p a r a t o s  p a r a  c a l e f a c c i ó n ,  V e n t i l a d o r e s ,  A c c e s o r i o s  t  p e q u e ñ o  u a t e r l a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  i n t e r i o r e s

^ g C E Ñ ^ O R E ^  E L É C T R I C O ^  g I g T E M A  ^ D O U X  E T  D E  p A R Í ^
A u t o m ó v i l e s ,  t e l e f o n í a  y  d e m á s  a p l i c a c i o n e s  d e  l a  e l e c t r i c i d a d  

LABORATORIO INDUSTRIAL DE ENSAYOS ELÉCTRICOS. —  P royectos y  Presupuestos.

BANCO VITALICIO de ESPAÑA
SEGUROS VIDA Y  ACCIDENTES

G A R A N T I A S
1 5 .0 0 0 ,0 0 0
1 4 .7 8 0 .9 5 1 * 3 4 .

C APITAL SOCIAL..............................................................................................................................  Ptas.
R ESER V AS................................................................................................................................................ »
Capitales asegurados desde la fu n dación  de la  Compañía hasta 30 Septiem bre de 1902:
P or  seguros v ida . *................................................................. Ptas. 2 8 0 .0 3 0 .2 2 8 * 5 5  < _
Idem  id . accidentes  »  1 2 3 .5 6 5  2 1 9  '
P agado á los asegurados hasta ig u a l fech a .................................................................................  »

Esta S ocied a d  se ded ica  & constitu ir capitales para la  form ación  de dotes, red en ción  de quintas y  
dem ás com binacion es análogas, rentas vita licias inm ediatas ó d iferidas, seguro de capitales pagaderos á la  
m u erte  del asegurado y  com pra de usu fructos y  n udas propiedades.

Se ded ica , adem as, al S e g u ro  co n tra  a cc id en tes , garantizando las responsabilidades de  la  le y  sobre- 
a cciden tes del trabajo.

4 0 3 .5 9 5 .4 4 7 * 5 5  
2 3 .7 5 0  2 7 8 * 3 »

( R e p r e s e n t a c i o n e s  e n  to d a  E s p a ñ a ) D om icilio  s o c ia l: ANCHA, 6 4 .— B a rce lo n a

Ayuntamiento de Madrid



MAISON SANTÉ
Pelayo. 40.—Barcelona

m r
i OGran GaMnete FISICO-

SISTEMA ALEM AN

Curación de las enfermedades 
empleando exclusivamente medios 

físicos
(Aire, Calor, Agua, Luz, 

Electricidad, Radiaciones 
Magnéticas, Rayos X.)

m a s A G E S
A p licacion es  in d o lora s  y  econ óm ica s

Consulta: de 10 á 1 y  de 4 á 7 
Gratuita: de 9 á 10

Los autODióviles 
BENZ-PARSIFAL
H A N  ALCANZADO

el triunfo de la perfección
C o n ce s io n a rio s  en  España

u m

í

Gran Garage Terminus
, ÍS 'T ’ O

entre Paseo de Gracia y  Claris

Socieíafl Inglfl  -  Española fle M o r e s ,  Gasógenos y  i a g o r a i a  Genera
(AN TES JULIUS G. NEVILLE)

_  . C o m p a ñ í a  A n ó n i m a . — C a p i ta l ;  2 . 0 0 0 , 0 0 0  d e  pese tas
^Domicilio: MADRID-Ma HON.— Talleres: en MAHON.— Sucursal: UARQELONA 

Central; MADRID, Alcalá, 33 j  35
D elegación  de la casa CROSSLEY BROTHERS de M anches- 
ter. M otores & gas. L eg ítim os m otores CROSSLEY para gas 
p obre , petróleo, a lcoh o l, etc ., de  todas potencias.— G asógenos 
sistem a CRO.SSLEY, sin  gasóm etro ui caldera— G asógenos 

P A Y A f s v í P *  “  1 j  , l^OWSON.— Calderas y  m áquinas de vapor DAVEY
B om bas ce?u rÍf7Ías E w ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  m  f> '‘ ™b>-ado eléctrico , transporte de fuerza, tracción  e lé c t r ic a . -  
S s t m e r i ó r H e  BLAKE -M a te r ia l  de m in a s .-L o co m o to ra s  y  m aterial para ferrocarriies—
cíones m S L l t  7  recreo , dragas, grúas.— R eparación de b u q u e s .-C o n s tru c -

M otores f  p  ^  undición  de piezas hasta de DIEZ toneladas— Presupuestos
instalados en E »pana sum an más de  30 000 caballos de fuerza .— D elegación  de la «Societé 

Gene\ oise» especialistas eu la construcción  de M áquinas para la p rodu cción  de h ielos y  cám aras fr igoríficas

vTosé IBons Cb-ijo)
CONSTRUCTOR MECÁNICO 

I ^ e a p a c i L o  y  T a l l e r e s ;  O O F t T Z Í S ,  B A R C E L O N A

R e p a r a c i ó n  d e  A u t o m ó v i l e s  y  t o d a  c l a s e  d e  m a q u i n a r i a — C o n s t r u c c i ó n  

DE M OTO RES Á  E SE N C IA .— G r u p o s  e l e c t r ó g e n o s . — C o c h e s  m o t o r e s  p a r a  l í n e a s

'  F É R R E A S  y  M o t o r e s  p a r a  y a t e s  

R e p a r a c i ó n  d e  M o t o r e s  á  g a s  y  v a p o r .— T r a b a j o s  d e  p r e c i s i ó n

Ayuntamiento de Madrid
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3 1  d e  Q D c F z o  d e  1 9 0 4
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&f)0 6.®— N.® 106 — 37 M a n o  1904

T o m o  v EL AUTOMOVILISMO
I L U S T R A D O  Plaza de Tetuán, 40, en tr.°, 2 . ' —  B a rce lon a .

REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRACTICAS
Ó R G A N O  D E Ü  A Ü T O O Q O V l ü I S m O  E N  E S P A N A

I España: UD ifio .ioP u s.

SDSCElPaÓN S i~ s u l: un Sio!
'  i j F r s .

D i r e c t o r  y  A d m i n i s t r a d o r : 

Pablo de Barnola

A N U N C I O S  S E O U N  T A R I F A  

Toda U corrtspocdeacia 
■1 Admioistrador

SUMARIO n.® 106
Doil Alfonso XIII en  Barcelona. Fiestas deportivas.—Una ^ a n  

novedad. El con su m o dism inuido en u n  TS por IDO.—Carreras de 
autom óTiles en  A lgerla .—Crónica M adrileña, por Lari.—E l acu m u ­
lador BdlssoQ.—Ferro-carriles y  tranvfaa.—A delantos é Inventos. 
—L a industria eléctrica .—Notas al Record.—N otas tiib U o^ aficas. 
—Correspondencia.

D. Alfonso XIII en Barcelona
Ei R ey  de España, conde de Barcelona, está 

próxim o á  llegar á la capital hidalga, arch ivo de la 
cortesía. Hará su entrada triunfal y  los barceloneses 
admirarán la sim pática figura del jov en  m onarca, 
cuya silueta h oy  nos honram os en reproducir re­
presentándole en  traje de cazador, sport al que 
dedica especial predilección , acreditándose en  todas 
partes de excelente tirador.

S. M. ha dem ostrado siem pre gran afición á 
lodos los sports y  aunque no ha practicado la nueva 
locom oción , no dudam os que no tardará en  conducir 
regios autom óviles, dejando atrás á los dem ás m o­
narcas chauffeurs.

Que la nueva locom oción  le atrae, nos lo  ha de­
mostrado en diferentes ocasiones, ya  patrocinando 
las tristem ente célebres carreras París-M adrid, ya 
todas las carreras de m otocicletas y  autom óviles 
habidas en España y  ya  de más cerca, al regalar el 
año pasado á  uno d esú s  aristócratas com pañeros de 
estudios, D. Fernando Ram irez de Haro, h ijo  del 
conde de V illariezo, en el día de su  Santo, una pre­
ciosa m otocicleta  W erner, escogida y  ensayada por él 
m ism o.

Desde estas colum nas, E l  A c t o m o v i l i s m o  I l u s ­

t r a d o ,  envía al jov en  Monarca su respetuoso saludo, 
dándole su m ejor bienvenida.

¡V IV A  S. M. EL R E Y  D. ALFONSO X III!

FIESTAS DEPORTIVAS.

Con m otivo de la p róx im a  ven ida  de S. M. el 
R ey  A nuestra capital, se está organ izando p or  el 
Real C lub de B arcelona y  por e l S portsm en 's Club, 
— cu ya presidencia honoraria  el R ey se ha d ignado 
aceptar,— con la cooperación  de ¡as principa les en ti­
dades deportivas, un extensísim o p rogram a que abar­
cará todos los sports y  cu yos núm eros han de ser de 
los que S. M. h a  de ver con  m ás sim patía óe  entre los 
delprogran ia  gen era l de festejos, que se celebrarán en 
su  honor.

Las fiestas públicas que se celebrarán p or  la  m a­
ñana en el Parque las com pondrán :

Carreras de b icicletas y  de tándem s.
Carreras á p ie  de velocidad  y  de resistencia.
Carreras de m otocicletas.
Carreras de autom óviles, exclu siva  para am a­

teurs; y
Carreras al trote enganchado, exclusivas para 

gentlem ens.

Se repartirán bastantes prem ios en m etálico, M e­
dallas y  D iplom as de m érito.

En el local del Sportsm en 's C lub, se efectuarán 
por la tarde, concursos de tiro  al b la n co , en  el que
S. M. tom ará parte, partidos de tennis y  k ege lbah n , 
asaltos de armas, e jercicios  de  patina je , concurso at­
lético , asalto de lucha greco -rom a n a , con cu rsos de 
perros fox -terriers , peleas de ga llos, suelta de palo­
m as m ensajeras y  por la n oche se disparará un ram i­
llete de fu egos artificiales.

El Polo Club de B arcelona, ha organ izado en el H i­
pódrom o un partido de polo  y  una sesión de tiro de 
p ich ón  al vuelo en el que tom ará parte S. M.

El R eal Club de Barcelona, tam bién h a  com puesto 
un gran  program a de regatas.

En fin , que tendrem os fiestas deportivas para to­
dos los gustos.

Ayuntamiento de Madrid



E l  A u t o m o v i l i s m o  iL U S t R A ñ ó 9 9

U f i R  O R A N  n o v e d a d

E l con su m o d ism in u ido  en  un 7 5  p or  1 0 0

Esta sem ana se nos reseña una noticia  de im por­
tancia  considerable; la posib ilidad  de un  cam bio radi­
cal de com bustib le , en  los m otores á exp losión . En 
lu gar de la esencia, do la cual se conocen  graves de­
fectos, adem ás del p recio  elevado y  la inflam abilidad 
terrib le , se quem ará n o  so lo  el petróleo purificado, el 
del alum brado ord inario  de b a jo  p recio  y  de inflam a­
b ilidad  no pe ligrosa , si n o  tam bién ¡la naftalina!

Para resum ir en  una palabra el p rogreso  g ig a n ­
tesco efectuado, d irem os que resulta de este descu ­
brim iento que el trabajo que ex ig ía  ayer 1 franco de 
esencia, costará m añana O, fr . 50 de petró leo , ó  0,25 
francos de naftalina. ’

R estreguém onos los o jo s , caros lectores, para 
saber si dorm im os. Y  escuchem os lo que sigue:

«
* r

L os autores del proced im ien to  no son  aventureros 
de inven ción . Son los señores Chenier y  L ion ; e l pri­
m ero, an tigu o in gen iero  je fe  de  la Sociedad Aüer, y  el 
segu ndo, an tiguo d irector de ia  Sociedad Seigle. Los 
ensayos se han  verificado dos años segu idos sin in ­
terrupción . Muy seguros por fin  de su éx ito  y  poseedo­
res de una patente a lem ana con cern ien te  al em pleo 
de la naftalina en los m otores á exp los ión —ya es sa­
bida toda  la im portancia  de la patente alem ana,— los 
señores C henier y  L ion  se han presentado la sem ana 
ultim a en el concurso de con su m ación  que ha te­
n ido lugar en los alrededores de Paris, y  se han  lle­
vado un éx ito  de  curiosidad  extraordinaria Su éxito 
n o  podía  ser, por otra  parte, m ás que de curiosidad.

porque n in gu n a  categoría  de los concurrentes pod ía  
encerrar á los revolucionarios in n ovadores de ia «A l­
fon so  A liáis» que pretendían p on er en su  receptácu lo, 
p or  todo com bu stib le , ¡pequeñas bolas de  las que se 
em plean para matar las polillas!— operación  de la cual 
son  desde lu eg o  incapaces, com o  lo  ha dem ostrado 
recien tem ente B erthelot.

El veh ícu lo  sobre el cual estos señores han h echo 
sus experim entos es un P eugeot á 2 cilindros horizon ­
tales de 8 caballos, in flam ación  p or  tubos ó p or  ch is­
pa, á e lección . L levaba á la vez depósito de petróleo 
de alum brado y  depósito de bolas de naftalina, con 
aparato de n ivel constante para el petróleo é idem  
para la naftalina, estos dos aparatos reunidos p or  tu ­
bos de a lim entación  distintos á un  m ism o órgan o , s i­
tu ado sobre e l m otor m ism o y  q u e  es el pu lverizador.

L os señores C henier y  L ion  llevaban , pues; sobre 
su veh ícu lo  para las experiencias, el an tigu o aparato 
á esencia  y  su n uevo aparato fu n cion an do  y a  á pe­
tró leo , ya á naftalina. A sí han pod ido proceder oficia l­
m ente á ensayos com parativos.

Se h a  experim entado que, sobre un recorrido de 
de 100 k m ., el k ilóm etro  ven ía  á costar: á la  esencia 
0‘ 08 francos; al petróleo puriñcado de alum brado 0‘04 
francos y  á la naftalina 0 ‘02 francos.

*
* *

Et proced im ien to  de los señores C henier y  Lion 
consiste  en inyectar d irectam ente, el com bustib le  en 
el m otor, lo m ás cerca posib le  de la  vá lvu la  de aspira­
c ión . Suprim en totalm ente el carburador. Et esquem a 
ad ju n to  exp lica  el funcionaraieto de su sistem a, que es 
en el fon d o  el m ism o para el petróleo  refinado y  para 
la naftalina, só lo  varían los detalles de e jecu ción .

S upongam os que el com bustib le  em pleado sea la 
naftalina. E l depósito N. está provisto  en su parte su­

perior de una abertura ancha p or  la cual se vierten las 
bolitas blancas. El aprovisionam iento de bolas blancas 
se hace á bordo en sacos de 2 k ilogram os.

Eu su  parte in ferior  e l depósito tiene un orificio

circu lar por e l cual puede cóm odam ente pasar una 
bo la  y  el cual puede ser obstru ido por u n a  válvula 
de som brerete cón ico .

Una bola , dos bolas, m uchas bolas caen p or  este
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orific io  en  un recip iente F . que está m ontado sobre el 
tubo de escape del m otor, que perm anece por conse­
cu en cia  á tem peratura elevada, cerca  de 120 á 130 
grados. La naftalina caída en este vaso, y  cu y o  punto 
de fu sión  es 79 grados, se liqu ida  inm ediatam ente y  
adn se recalienta, y  desde lu ego  nos encontram os en 
presencia de un  vaso q u e  encierra  á la vez un líqu ido 
y  un flotador segú n  una d isposición  an á loga  á la d is­
p osic ión  clásica.

El som brerete obturador está m ontado sobre este 
flotador, que es un p oco  m ás fuerte que el flotador 
ord inario  para la esencia, y  cuando alcanza el n ivel 
previsto im pide que ca igan  las bolas de naftalina. Deja 
caer una, dos, desde que el n ivel ba ja  y  asi sucesiva­
m ente. Una d isposición  ligeram en te diferente, y  qne 
se ad iv ina  sin otra  exp licación , regu la  la llegada  del 
petróleo, eu el caso que se quiera em plear este líqu ido. 
Sea petróleo b ru to , aceite de schiste ó naftalina liqu i­
dada, h enos aqu í en presencia  de un  líq u id o  cuya  
densidad puede alcanzar 830*; y  á pesar de esto, el 
resto de la d isposición  dado p or  los inventores no 
varía en nada.

E ! recip iente del flotador está m u y  sensiblem ente 
debajo  del n ivel del in yectad or que está, com o  hem os 
d ich o , fijo  al m ism o m otor y  cu ya  delantera casi toca  
á la vá lvu la  de adm isión . El aparato n o  fu n cion a  sino 
en v irtud  de u n a  gra n  depresión . Las ventajas son 
num erosas; la asp iración  de aire se hace m as r ig u ro ­
sam ente, con  u n a  velocidad  de 150 m etros p or  segu n ­
do, de suerte que el líq u id o  se pu lveriza  instantánea­
m ente en cuanto penetra  en el m otor. A dem ás la 
lon g itu d  del tu b o  C, que con duce  el liqu ido  del flota­
dor al pu lverizador, es una ayuda de  la bo la  b , para 
im pedir que el deslizam iento del líqu ido  se con tinúe 
en v irtud  de su em pu je , en los m om entos m ism os en 
que el m otor n o  aspire m ás. El peso  de esta alta co ­
lum na de líqu ido  tiene tendencia  á contrarrestar el 
esfuerzo de su cción  del p istón . El orific io  O, de desli­
zam iento del líq u id o  es adem ás capilar, si b ien  el lí­
qu ido  n o  se desliza al m otor sino p or  descargas espas- 
m ódicas, segú n  el ritm o de la entrada del aire, y  que 
por con sigu ien te  la  carburación  n o  puede ser in flu ida 
por los cam bios de m archa del m otor.

El in yectador es un aparato especia l in troducido 
en la m ateria del m otor de tal m anera, que lanza su 
chorro á inm ediata  prox im idad  de la válvu la , sea 
sobre su árbol, sea sobre la m ism a chapa. La caperuza 
de la vá lvu la  es, p or  con sigu ien te , aquí la cám ara de 
m ezcla que con ocem os en los carburadores á  esencia, 
porque el aire penetra  p or  los lados en  A A . Se puede 
regu lar la salida de líqu ido  por el punzón  que en 
cierra el pu lverizador y  se puede regu lar el orific io  de 
aire a le jando ó aprox im ando á las paredes del m otor, 
la punta  cón ica  del pu lverizador. H echas estas dos

regu larizaciones una vez para todas, n o  hay que ocu ­
parse m ás de la  carburación .

El líqu ido es) pues, pu lverizado p or  el aire que 
llega  sobre él con  una ve locid ad  enorm e, y  la m ezcla 
penetra así en  el m otor, en donde, al con tacto  de las 
paredes calientes, se evaporiza instantáneam ente. Con­
v iene que el m otor perm anezca lo  m ás caliente p os i­
b le  á fin  de q u e  n in gu n a  parte de este com bustib le 
pesado se condense sobre las paredes y  n o  escape á la 
con flagración .

T am bién  los señores C h e n ie ry  L ion  reducen  con ­
siderablem ente el va lor del en friam iento del m otor, se 
contentan  con  un sim ple filam ento de agu a  en el fon­
do . A un jiiz g a a  su ficiente un  refrigerante que n o  in ­
teresase m ás que al c ilin d ro  á la altura del p istón.

Para pon er en m archa el m otor si se trata de m ar­
char al petróleo, se calienta la  ca ja  de las vá lvu las du­
rante 7 ú 8 m inutos por m ed io  de un eolip ilo  á a lco­
hol (1). O bien  se parte á la esencia  y  cuando el fon do 
está caliente, se em plea el petróleo.

Para m archar á la nafta lina , es necesario partir á 
la esencia  á fin  de recalentar á la vez la  culata del m o­
tor  y  e l tubo de escape que perm itirá al p rodu cto  sóli­
d o , liquidarse.

Después de una m archa de m u y  la rga  duración , 
se nota que con  el petróleo purificado  las válvulas 
tienen  un  engrase ligeram ente in ferior  al que tienen 
las válvulas de un  m otor á esencia , que las chapas es­
tán siem pre ligeram en te grasientas y  que los asientos 
están particularm ente brillantes.

La naftalina de ja  las válvulas secas, un poco 
b lancuzcas, sin lech o  de carbón , com o  sucede en las 
culatas de  los m otores á esencia. El o lor  del escape no 
es el d é la  bo la  al estado sólido, es perfu m ado, se está 
de acuerdo en encontrarla un  poco p icante y  [m enos 
desagradable que el de la esencia im perfectam ente 
quem ada.

* *

Las ventajas de la m archa al petróleo  ó  á la  naf­
talina son  tan gran des que es verdaderam ente una 
revolu ción  en la fuerza  m otriz la que esta in vención  
nos traerá. No h ablo  de la supresión  de los peligros 
de in cen d io , dei aprovisionam iento en gran  cantidad, 
y  por con sigu ien te  á ba jo  p recio , que los chauffeurs 
podrán  en lo  su cesivo  tratar estos p roductos im pun e­
m ente, aún  fum ar eu los garages y  en las fosas, 
de  la  d ism in ución  de las prim as de seguros contra 
in cen d ios , etc. Las consecuencias pecuniarias son , por 
otra  parte m ás apreciables todavía ; y  las cifras que 
v o y  á dar parecerían  inverosím iles s in o  pudieran  ser 
com probadas p or  qu ien  quisiere y  casi oficialm ente 
experim entadas.

( I )  Instrum ento en  esfera va cia , lleno b asta  la  m itad de alco- 
b o ! calentado, y por la  cual se lanza u n  cbo rro  d e vapor (soplete)
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E[ petróleo  que recom iendan  los señores Chenier 
y  L ion  es el líqu ido am arillento, lo  m en os posib le  «de 
lu jo » , que se encuentra en provincias á 30 y  aun  25 
céntim os de fr. el litro . (En España cuesta  unos 65 
cén tim os de peseta).

El m ism o aceite  de schiste, llam ado petróleo de 
A utun , puede ser em pleado. L os aceites de schiste 
de 1 A utunois, después de h aber llegado á una pro­
ducción  anual de 100.000 H l. han ba jado á 12.000 h oy  
d ía á causa de su escaso em pleo. Se podría  devolver 
la prosperidad  á esta com arca  em pleando su liqu ido.
La p rodu cción  anual podría  subir, segú n  parece, A
300.000 H l. A ctualm ente el p recio  del H i. de aceite  de 
schiste apropiado al m otor es de 22 fr ., p recio  que po­
dría, ba jar sensiblem ente.

La naftalina b lanca, la naftalina purificada, vale 
actualm ente 20 fr. loa 100 k g . Por cada 14,5 litros de 
e se n c ia ,-á  0,50 fr., q u e  se con su m en  para hacer 100 
km . p or  e jem p lo , se consum irían  10 k g . de naftalina 
k 0,13 fr. el k g . Este precio  todavía  puede ser bajado 
sensiblem ente si se qu iere consum ir naftalina bruta, 
que vale 70 fr. la tonelada solam ente, ó sea ;7 fr. los 
100 k g  ! El solo in con ven ien te  es [la necesidad que 
h ay  en tonces de lim piar el aparato cada tres sem anas, 
operación  de un cuarto de hora  solam ente. Se llega  
en este caso & con su m os aún  in feriores á los que se 
obtienen  con  el gas p obre . Por e jem plo, un m otor fijo  
de 3 caballos en cend ido p or  tran.sporte de llam a con 
una lám para á esencia, m archa 10 horas con su m ien ­
do un precio  m enos elevado de  n afta lin a  que el pre­
c io  de la esencia que con su m e su lám para en el mis­
m o tiem po (¡dos litros á 0,50 francosl).

Ultim a cuestión  para h o y  día sobre esta cuestión  
considerable : Los m otores actuales ¿pueden fun cion ar 
á la naftalina?

En teoría , sí. Pero prácticam ente, no, p orqu e se­
ría necesario, para aplicarlos la  d isposición  C henier 
y  L ion , entregarse á estudios especiales á  cada tipo 
que convertirán  la transform ación  en extrem ada­
m ente onerosa.

Es probable que los señores Chenier y  L ion  se en ­
tenderán de m om ento  con  los principales con stru cto­
res para darles perm iso de fabricación  (1).

No harem os constar sin legítim a valentía que es­
tos progresos en el precio  de la fuerza electrom otriz, 
progresos de los cuales es d ifíc il ca lcu lar las con se ­
cuencias econ óm icas para el m undo entero, son deb i­
dos al autom óvil.

A ñadam os que por sorprendentesque parezcan ,n o  
son  m ás que el cam ino d em á s  sorprendentes todavía. 
Et d ía  que se puedan aplicar á los au tom óviles los 
m otores á alta presión que ha im aginado Diesel y  que 
han  su b ido  del 15 al 40 por 100 el rendim iento térm i­
co , el dia en que se posea  el m otor á naftalina com ­
p rim ida  á 50 atm ósferas, se tendrá la fuerza  m otriz á  
un precio  tan barato que no se tendrá en cuenta , y  en 
una jo rn a d a  entera un 100 HP n o consum irá los ¡50 
cén tim os que daríais á un pobre!

¡Las personas q u e  n o  vean los progresos á  realizar 
en et au tom ovilism o, tienen decid idam ente la vista 
m u y  baja!

De L a VU Auíomotrile.
L. B a u d r y  d e  S a ü n i e e .

4) MM. Chenier et Lion . U l, rué de I& T our, París.

CDv. O lF a rd ot s o b r e  u n  c o c h e  C h a r r o n ^ O ir a r d o t  y  V o ít g /d e  4 6  tiP -, 8 c i l in d r o s .
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C a rrera s  de a u tom óv iles  en  l i g e r ia

El 12 de los corrientes, se d isputó en los alrede­
dores de A lger, la carrera en cuesta del k ilóm etro , 
organ izada por el A utom óvil C lub d eA lg er ia , delante 
de una m u ch edum bre considerable  deseosa de ver  el 
resultado de  estas pruebas nuevas en aquel pais.

L os resultados obten idos en las cuatro categorías 
establecidas, fu eron  los sigu ientes;

/.*  categoría.— Coches de carrera.
1. B arón J. de Crawhez.— Panhard 70 HP. T iem ­

po M l ” *2,.
2. P. de ila lg la iv e .— D ietrich  45 HP. T iem po l ‘ I4" 
2.* categoría— C oches de turism o(ch iissis de 12.000

á 18.000 fran cos).'
1. De B ellem are.— R enau lt 14 HP. T iem po 1‘38 "‘ /,.
2. Cóte,— P ilain  20 HP. T iem po l ‘4 r  */,.
3.‘ categoría .— Chássis de 8.000 á 12.000 francos. 

A nulada p or  falta  de concurrentes.
4.* ca tegoría .—Coúxas de turism o. (Chássis de

4.000 á 8.000 francos).
1. Barón de Barré de C oriiogu e,— Darracq 16 HP. 

T iem po 1‘40” .
2. Le G erriez.— P eu geot 10 HP. T iem po 2 ‘ 17” '/ , .
3. Paul i la y e u r .—Darracq 1 2 HP. T ie m p o 2 ‘ 30"‘¿,.
4. Sn eden .— R ichard 10 HP. T iem po 3 ‘4” .
5 .B rah im M ou h ou b .— R enault 8 HP. T iem po 3‘ 19’ ’ 
Las casas Panhard, Darracq y  R enault vem os que

se co loca ron  las prim eras, en las respectivas cate­
gorías , h acien do m u y  bu enos tiem pos.

La organ ización  de las carreras fué perfecta , ob ­
ten iendo e l A u tom óv il C lub de A lgeria , un g ra n  suce­
so y  quedando todos los asistentes m u y satisfechos 
del espectáculo.

C R O N I C A  M A D R I L E Ñ A

La crudeza de este  in term in ab le  in v ie rn o , ha 
s id o  causa de  q u e  n u estros  a u tom ov ilista s  n o  se 
h ayan  en tregad o  p or  com p le to  a l fa vorito  sport de 
h acer largas ex cu rs io n e s : m ás co m o  tod o  en  este 
m u n d o  tien e  fin , tam bién  lo  v a n  ten ien d o  lo s  fríos 
y  m a los  tiem pos dom in an tes, n a cien d o  co n  la d es­
aparición  de éstos , lo s  p ro y e cto s  de  h acer excu r­
siones.

U n o  d e  éstos  d ías habrá sa lido  para B iarritz, 
p or  carretera , en  su a u tom óv il, e l jó v e u  aristócrata 
y  en tu siasta  c h a u ffe u r  señ or M arqués d e  B úlanos.

P iensa rea lizarla  en  d os jo rn a d a s á la  ida y  
otras d os  á  su  v u e lta , pen san d o  pasar e o  la  h erm o­
sa p laya  fra n cesa , lo s  días de  la S em :.na Santa,

D entro de  b reves  d ías p ien sa  sa lir  para Carta­
gen a , tam bién  e n  su  a u tom óv il D arracq , e l  C onde de  
L oca te lli, e l cu a l á pesar d e l p oco  t iem p o  q u e  v ien e  
ded icán d ose  á  la práctica  de  este  sport, h a  co n se ­
g u id o  h acer tan gran des p rogresos , q u e  se  le  p u ede 
con sid erar co m o  un  verdadero  ch au ífeu r.

P royecta  rea lizar esta e x cu rs ió n  en  una sola 
jorn ada .

T am bién  lo s  ex tran jeros se d ign a n  visitarnos. 
D ías pasados ha llega d o  á esta C orle  p roceden te  de 
B ia iritz en  su  a u tom óv il, un  r iq u ís im o  m atrim on io  
in g lé s , e l cu a l, de ser cierto  lo  q u e  n os  d ijeron , 
bahía rea lizado su  v ia je  en  o n ce  h oras; es  d e c ir , en 
cuatro m en os q u e  el s u b -e x p re so . S a lieron  de d ich o  
punto á la  una y  m edia  de  la m adrugada llegan ­
do fe lizm en te  á M adrid á las d oce  y  m edia .

C on  e llos  v en ía  co m o  ch a u ffeu r  u n  esp añ ol m e­
cá n ico  que h ace  u n os  cuantos añ os trabajaba en  los 
ta lleres  m ad rileñ os, y  q u e  partió  para L on d res con  
e l fin  d e  v en d er  una patente d e  m ejoras  en  lo s  auto­
m ó v ile s , la  cu a l-le  ha p rod u cid o  u n a  bu ena fortuna, 
gracias á  la  cu a l pu ede realizar v ia je s  co m o  éste , 
con  e l carácter d e  a ficion ado.

D ich o  m a trim on io  está  recorrien d o  la s  m ás im ­
portan tes cap ita les  de  E uropa , s iem p re  en  su  au­
tom óv il.

D ías pasados lleg ó  á M adrid e l  an tigu o  ciclista  
y  ca m p eón  de G a licia  D . R a m ón  S aavedra, con  el 
fin  de a dqu irir  un  a u tom óv il para  entregarse por 
com p le to  á las p rácticas d e l n u e v o  sp ort, hab ien do 
a dqu irido  á D . H ilario  C respo , un  p rec ioso  D arracq 
de 12 H P . con  ton n eau  t ip o  d e  g ra n  lu jo .

La r i .
Madrid 26 de M arzo 1901.

El A cum ulador Edisson

En el DÚmero 104, d im os ligeros  datos sobre 
los ensayos prácticados por el cé leb re  E disson, hoy 
vam os á darlos m ás com pletos y  los tom am os de nues­
tro estim ado co lé g a  £ a  N aturaleza.

En una nota  presentada á la Sociedad, el señor 
Janet describe los ensayos practicados con  e l nuevo 
acum ulador Edisson en el L aboratorio  Central de 
E lectricidad.

Estos ensayos se han hecho:
I *  Con un  e lem ento de tipo n orm al de 14 placas 

positivas y  otras tantas negativas de 12,5 cm . X  26 
centim etros, con  24 bolsas de m ateria  activa. Las d i­
m ensiones de este elem ento, son :

12,5 cm  de lon g itu d , 8,9 de an cho y  3 l cm  de al­
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tura total; y  su peso de 7,94 k ilogram os corresponde ¿  
los electrodos y  vaso, 6,09 k ilogram os; al electrólito, 
1,79, y  á las con exion es, 0,06 k ilogram os.

El peso de una placa es 138 gram os, pudiéndose 
valuar en 2 k ilogra m os el peso real de la m ateria ac­
tiva  con ten ida  en un  elem ento.

2.* Con dos elem entos pequeños de un tipo re­
ducido, com prendiendo cuatro placas con  una bolsa 
cada una.

Estos elem entos, com o  tienen  una resistencia in ­
terior considerable , la d iferencia  de potencial en los 
bornes y  la fueza electrom otriz, presentan notables 
d iferencias en los reg ím enes elevados, lo  cual in fluyen  
m u ch o en las m edidas de rendim iento.

L os experim entos se han h ech o  sobre  los puntos 
sigu ientes;

1. V a HIACIüN d e  l a  f u e r z a  ELECTBOMOTEIZ DU­
RANTE LA DEscARaA,— La fuerza electrom otriz de un ele­
m ento norm al cargado por com pleto  es de 1,7 voltios en 
los prim eros m om entos; p ero  en dos ó tres m inutos cae 
hasta 1,58, va lor que puede conservar m uchas horas, 
y  si se em pieza entonces una descarga á 23 am perios, 
rég im en  norm al del elem ento (3.1 am perios, por k ilo­
gram o del peso total), la d iferencia  de potencial, que 
es de 1,.53 voltios al prin cip io , se reduce al cabo de 
c in co  m inu tos á 1,42 voltios ; después decrece m uy 
lentam ente hasta 1,2 voltios', va lor  que se sostiene al 
cabo de seis horas y  ve in ticin co  m inutos; es decir, 
después que el elem ento ha gastado 160 am perios-h o­
ra; desde este m om ento , la d iferencia  de potencial se 
reduce en vein te m inutos á 0,75 voltios.

Si se lleva la descarga m ás lejos, lo que en este 
acum ulador se puede hacer sin ¡n con veiiién te , según 
y a  d ijim os, la d iferencia  de potencia l se m antiene á 
0.75 voltios por un tiem po igu a l al 10 p or  100 de la 
duración  total de la descarga, y  desde este m om ento 
decae hasta 0,3 voltios, quedándose estacionado. Esta 
segu nda  parada en la curva  de la  descarga  es caracte­
rística  del elem ento de E disson, la cual está m u ch o 
m ás acentuada en los elem entos pequeños. Estos dos 
estacionam ientos distintos, corresponden  á otras tan­
tas reaccion es quim icas distintas.

En los electrom óviles la existencia  de esta segunda 
parada perm ite con tin u ar la m archa á velocidad  redu­
cida  durante cierto tiem po, uua vez agotada  la p rov i­
s ión  de energia.

2 .* V a r ia c ió n  d e  l a  f u e r z a  electr o m o tr iz  d u ­
r a n t e  LA CAR&A.— Si se detiene la descarga  en  el 
m om ento en que la d iferencia  de potencia l en los 
bornes es de 0,75 voltios , la fuerza  electrom otriz au­
m enta en segu ida hasta 1,15 voltios. Si entonces se 
pon e ei elem ento en carga al rég im en  de 60 am perios, 
es necesario una d ifereucia  de potencial en  los bornes 
de 1,65 voltios para establecer esta corrien te; en  a lgu ­
nos m inutos aum enta hasta 1,7 v o ltios , va lor que se

sostiene hasta obtenerse 200 am perios hora  por ele ­
m ento, y  desde este m om ento aum enta hasta 1 ,8  v o l­
tios, el cual va lor  se conserva indefinidam ente.

3.® R e s is t e n c ia  in t e r io r . — Para la resistencia 
in terior se ha en contrado 0,002.3 ohm ios al p rin cip io  y  
0,0035 oh m ios al term inar la descarga.

4.* In f l u e n c ia  d e l  r h qim en  db d e s c a r g a  sobre  
L A  C A P A C ID A D .— R epresentando con  abscisas la poten ­
cia  deseada del e lem ento, expresado en vatios y  en  
ordenadas la en erg ía  total que p u ede obtenerse, ex­
presada en  va tios-h ora , se obtiene un linea  sensible­
m ente recta, la cual, com parada con  la de ciertos e le ­
m entos de p lom o, se observa, qu e , para regím enes 
in feriores á 5 6 6 vatios p or  k ilogram o de peso total, 
estos ú ltim os pueden  traspasar al acom ulador Edisson 
y  llegar á capacidades específicas (en en erg ía ) de 35 
vatios hora  p or  k ilogram o de peso  total. Pero, desde 
que el rég im en  pasa de  7 á 9 vatios por k ilog ra m o de 
p eso  total, la capacidad específica  de los acum uladores 
de p lom o decae en 30 á 40 por 100, y  p ro lon garlo  sería 
e.xponerlos á una destrucción  rápida. Por el contrario, 
el elem ento de Edisson puede soportar im punem ente 
regím enes alcanzando 26 vatios p or  k ilog ra m o  de peso 
total; es decir, o ch o  veces el rég im en  norm al, y , en 
estas con d icion es, su capacidad especifica  (en energía) 
ba ja  solam ente un 30 p o r  100, todo lo  cual constituye 
uu p rogreso  notable

5 . '  In f l u e n c ia  d e l  r é g im e n  d e  c a r g a  sobre l a  
Ca p a c id a d .— Esta in flen cia  se ha estudiado dando al 
elem ento de una m anera u n iform e cargas de 220 am ­
p erios-h ora  á reg ím enes variables; la descarga se hizo 
u n iform em ente á 60 am perios.

Los resu ltados obten idos dem uestran que la ca ­
pacidad  d ism in u ye  cu ando el rég im en  de descarga 
aum enta; pero es posib le , sin em bargo, hacer la carga  
eu una hora y  ob ten er una capacidad (eu  energia) 
in ferior  solam ente un 23 por 100 de la  capacidad 
norm al.

6.® R e n d im is n t o .— Este ha sido determ inado con 
un  sólo rég im en  de 50  am perios (7,5 p or  k ilogram o 
del peso total), lo  m ism o en la ca rga  que la descarga, 
h abiéndose observado p or  los resultados obten idos que 
el rendim iento crece m u y  notablem ente cu ando dis­
m in u y e  la cantidad de electricidad  producida , dism i­
n u yen d o  al m ism o tiem po la capacidad  ú til.

Desde el p u n to  de v ista  del rend im iento, el acu­
m u lador de E disson  n o  presenta n in gu n a  ven ta ja  sobre 
los de p lom o.

7.® Co n se r v a c ió n  d b  l a  c a r g a . —En una d é la s  
experiencias el elem ento E disson , descargado inm e­
d iatam ente de haber sido  cargado, ha dado 160 am pe­
r ios -h ora  y  205 vatios-h ora . V uelto á cagar en idénti­
cas con d icion es  y  descargado al cabo de och o  días, d ió 
141 nm pe:if)8-hoTn y  166 vatios hora . H abía por c o n ­
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sigu ien te , perd ido un 12 p or  100 en cantidad y  19 por 
100 en energía .

8 .® I n f l u e n c i a  d e  l a  t e m p e r a t u h a . — Para un 
descenso de tem peratura hay  d ism in ución  de capaci­
dad. Para nn elem ento cargado y  descargado i  O®, la 
descarga se para al cabo de tres horas y  vein te m inutos, 
m ientras que para un  elem ento cargado y  descargado 
á50®, la  descarga  puede prolon garse  cuatro horas y  
ve in te  m inutos, siendo la relación  de capacidades 1 ,3 . 
La resistencia  in terior decrece en una relación  1: 
2,0.) de O® á 7ú®.

9 .® C a p a c i d a d  i n d i v i d u a l  d e  c a d a  e l e c t r o d o . —  

La d iferencia  de potencia l entre cada electrodo y  el 
líq u id o  ha sido tom ada p or  m edio de un electrodo au­
xiliar de acero n iqu elado su m ergido en el liqu ido. La 
sum a a lgébrica  de las d iferencias de potencial respec­

tivas entre el electrodo de n iquel y  el h ierro , y  el de 
hierro y  líqu id o , es sensiblem ente igu a l á la d iferencia 
de potencial total en  los born es del elem ento.

10. E n s a y o s  d e  d u r a c i ó n . — La ca rga  se h izo á 17 
voltios y  la descarga  de diez m inutos que s ig u ió  á la 
carga  se som etió á 6 ó  7 reg ím enes d iferentes m uy 
variados, entre 30 y  40 am perios. La sucesión  de estas 
operaciones se obtu vieron  p or  m ed io  de un aparato 
autom ático que efectúa cuatro cargas y  cuatro descar­
gas cada veinticuatro horas. A ntes de ser experim en ­
tado el elem ento había y a  su frido 27 cargas y  descar­
gas prelim inares ó reg ím enes variables.

Durante las prim eras 50 descargas, el elem ento 
estaba en serie con  un  elem ento de p lom o de igual 
capacidad, obten iéndose con  el total, 133 am p erios- 
hora  ó  165 vatios-h ora  en cada descarga  Al cabo de 77

Í D p . lioste , gerente de la  casa  B oy er  y  C.', sobre  a n  tonneau  B oyer 40  HP-, 4  eilindros,
a com p a ñ a d o  de v a r io s  corredores de la  easa.

descargas se m id ió  la capacidad p or  un rég im en  de 
carga y  descarga de 30 am perios, encontrándose 165 
am perios-h ora , ó sea el va lor  norm al

E ntonces se suprim ió el acum ulador de p lom o, 
encontrándose después de la 98 descarga una capaci­
dad de 160 am perios h ora , y , por fin , después de 175 
descargas, se p u d o  m ed ir una capacidad de 162 am ­
perios-hora.

11. A c c i d e n t e s  s i m u l a d o s . — E stos consistieron  en 
abandono del acum ulador descargado, cortacircu ito  y

carga  al revés durante tres horas á 60 am perios, sin 
notarse n in gu n a  alteración  en el elem ento.

Con lo s  elem entos pequeños, lo s  ensayos han  con­
sistido sucesivam ente: en sacar y  abandonar a l aire 
las placas del elem ento descargado y  después con  el 
elem ento cargado; cargarlo al revés á un régim en  
débil, y  en segu ida á un rég im en  fuerte en un sentido 
y  en otro p or  espacio  de una hora, sin su frir alteración 
a lguna.

1 2 . L X a U k N  D B L e l e s I E S T U  D e S d e  e L  p u n t o  DÉ
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VISTA DE 8u VOLUMEN.— Si 86 com paraii d os baterías, 
u n a  de p lom o y  otra de h ierro n iqu elado de la m ism a 
tensión  y  de la m ism a cantidad de en erg ía  alm acena­
da, se observa que la de Edisson es un 12 p or  100 más 
gran d e  que la otra; pero esto n o  im plica  si se tiene en 
cu enta  que el elem ento de Edisson tiene p or  fuerza 
electrom otriz m edia 1,25 v o ltios , al paso que ia otra 
sólo es de un voltio .

Si se com paran dos baterías de la m ism a energia , 
una de p lom o y  otra  de h ierro n iquelado, ten ien do la 
prim era doble tensión  que la segunda, se encuentra 
q u e  el volum en  que ocupa  la de Edisson no es más 
que un  6 por 100 superior al de la otra, d iferencia  tan 
p oco  im portante com o la  anterior.

De todo lo que an tecede, dedúcese que el elem ento 
Edisson tiene p or  características principales; a, con ­
servar una capacidad m uy elevada  hasta en los reg í­
m enes excesivos; i ,  n o  deteriorarse com o consecuencia  
de estos regím enes, y  c, ser com parable en los reg í­
m enes débiles al acum ulador con  p lom o.

Estas cualidades parecen  ser las adecuadas, á 
pesar de su escaso ren d im iento en ios reg ím enes ele­
vados, para que sean ap licados con  preferencia  en los 
au tom óviles eléctricos.

Este nuevo elem ento, sin ser el tipo soñado, con s­
tituye, com o se ve, un g ra n  progreso , y  no tardarem os 
m u ch o tiem po en saber que los extran jeros las adaptan 
á  los cohes autom óviles.

F B R R O C A R R I L i B S  Y  T R A N V I A S

T r a n v í a  e l é c t r i c o  d e  T o l e d o  á  B a r o a s . — H em os 
leído la b ien  escrita M em oria en que se estudia el 
p royecto  de  un tranvía eléctrico  qu e, partiendo en la 
plaza de Z ocod over, en  T oledo , cruce el pu eb lo  de 
B argas term inando en la estación  del ferrocarril de 
este pu eb lo , enlazando de este m odo á T oledo con  la 
línea  de M adrid, Cáceres y  P ortu gal; n o  es necesario 
dem ostrar las innum erables ventajas que reportará 
esta linea, y  que perfectam ente están detalladas en la 
M em oria de referencia .

D el M iradero, en T oledo, partirá uu ram al á la 
estación  del ferrocarril de M adrid, y  desde Zocodover 
otro  que term ina en las Cuatro Calles.

La lon g itu d  de la líuea  es:
L ínea  gen era l (in clu so  los cruces). . 14,250 km .
R am al á estación   1,550 »
Idem  á las Cuatro Calles y  trozo con

d ob le  v í a   0,575 »

T ota l........................ 16,375 »

n istro de H acienda ha presentado á las Cortes un pro­
yecto  de ley  concertando ei pago  del im puesto sobre 
los b illetes de v ia jeros  y  el transporte de m ercancías 
que adeudan a lgu n as C om pañías por los períodos an­
teriores á las leyes de 1.° de Ju lio  de 1897 y  de 20 de 
Marzo de 1900.

S egún  el citado proyecto  de ley , se tom ará por 
base la cantidad anual que resulte de aplicar á dichas 
Com pañías las d isposiciones que han regu lado y  re­
gu la n  los con ciertos  que las m ism as ú otras sim ilares 
hubieren  celebrado con  posterioridad á las aludidas 
leyes.

C om o p a g o  de parte del im porte del con cierto  que 
se autoriza, se com pensarán  las cantidades que las 
Com pañías tengan  hasta h oy  abonadas al Tesoro por 
razón del im puesto [correspondiente al período  de di­
chos conciertos , y  el saldo que resulte á favor de la 
H acienda será ingresado en m etálico p or  la m ism a 
Com pañía

A d q u i s i c i ó n  d e  l o c o m o t o r a s . — La C om pañía del 
ferrocarril econ óm ico  de Manresa á B erga ha adqui­
rid o  dos nuevas m áquinas, construidas en los talleres 
de la Sociedad M aquinista Terrestre y  M arítim a, las 
cuales se trasladarán á los talleres que la Com pañía 
posee en Sallent, á fin de ponerlas en con d icion es de 
m archa.

T r a n v í a  e n  p r o y e c t o . — Proyéctase establecer nu 
tranvía  e léctrico  entre Sevilla, San Juan de A zn a l- 
farache, C astilleja de la Cuesta, G inés, Camas y  S a n - 
tip on ce , partiendo de la plaza de San F ernando, en 
Sevilla , sobre [vías’ propias.

Para term inar el expediento, falta solo que se 
proceda  á la  va loración  del proyecto  y  gastos d é la  
con cesión ,“y  u n a  vez verificada la subasta de la m is­
m a, que ha de celebrarse á los cuarenta  días de anun­
ciada  en los p eriód icos  oficia les, com enzarán sin dila­
c ión  las obras en  un periodo  m áxim o de tres meses.

Im p u i-.s tu  soB iitc b i l l e t e s  d u  v iA J icu oa  — FJ s e ñ o r  Mi­

D o b l e  v í a . — La C om pañía de ferrocarriles de 
Santander á Bilbao ha sido autorizada p or  una ley 
fech a  11 del actual para establecer la doble  v ía  entre 
B ilbao y  Las .árenas, á cu y o  efecto  tendrá derecho á 
la exprop iación  forzosa  y  al aprovecham iento y  ocu ­
pación  de los terrenos de dom in io  pú b lico .

L os trabajos darán prin cip io  á los dos m eses d é la  
fech a  de la aprobación  dei proyecto  y  deberán term i­
narse á los dos años.

L a s  e s t a c i o n e s  e n  S a n t a n d e r . — Parece que al 
fin  v a  á solucionarse satisfactoriam ente el grave  
asunto para Santander, del em plazam iento de la esta­
c ió n  de los ferrocarriles, y  la  A lcald ía  de la capital 
m ontañesa patrocina un proyecto  que, á la par que
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favorece los intereses del vecin dario , log ra  la  verda­
dera fu sión  de las lineas de B ilbao y  del Cantábrico, 
y  ben eficia  tam bién notablem ente á ia Com pañía del 
ferrocarril del A stillero á Ontaneda, h oy  á punto de 
ru ina p or  falta de estación.

R u m o r e s  d r  f u s i ó n .— De nuevo vuelve á  hablarse 
de la  fu s ión  de las C om pañias del Norte y  de los ferro­
carriles de M edina del Cam po á  Zam ora y  de Orense 
á  V ig o . anunciada repetidas veces, y  tan desprovista 
de fundam ento en esta ocasión  com o  en las anteriores, 
segú n  nos con sta  por in form es de origen  m u y auto­
rizado.

F e r k o c a r r i l  e l é c t r i c o . —Dn interesante proyecto  
de cam ino de h ierro e léctrico  está en estudio.

Se trata de u n ir R om a con  Nápoles p or  una doble 
linea férrea, cu ya  lon g itu d  será de 203 k ilóm etros, 
en vez de los 249 que tien e  la que en la  actualidad se 
utiliza. E l trazado sigu e la  d irección  de la  costa , ex­
tendiéndose paralelo y  á 7 k ilóm etros de distancia 
de ella.

Los trenes llevarán una velocidad  de 100 k ilóm e­
tros p or  hora.

Se calcu la  el coste de  la instalación  eléctrica en 
unos 110 m illones.

F b e b o c a e r i l  e n  p r o y e c t o .— El A yuntam iento de 
L og roñ o , en sesión  privada, ha tratado de la  conve­
n ien cia  de con stru ir un  ferrocarril que pusiera en co ­
m un icación  esta plaza con  la im portante v illa  de 
Ezcaray.

L a  base del trazado estará en H aro, Casalarreina 
y  Castañares; p ero  aún se ign ora n  los dem ás pueblos 
que abarcará la línea.

Se ha pensado que ésta pase p or  los tres puntos 
citados y  p or  Santo D om in go. Por otra  parte, se habla 
de otro trazado que llevará el ferrocarril á A n g u c ia - 
na, C ihuri, Casalarreina, T irgo , Cuzcurrita, Castaña­
res, Santo D om in g o  y  E zcaray, ¡trazado que presenta 
¡a v en ta ja  de servir los intereses de m ayor núm ero de 
pob laciones.

El ferrocarril será, si llega  á construirse, e léctrico 
y  del sistem a den om in ado Lartique.

N u e v o s  t r a n v í a s  e l é c t r i c o s .— Según noticias del 
R osellón , se está estudiando la con stru cción  de nn 
tranvía eléctrico  entre la estación  del de B oulou  y  F i -  
gueras, por el Perthús. La C om pañía constructora 
d ispone de una fuerza de 1.000 caballos, desarrollada 
p or  la corriente del T er en los altos valles de su re­
corrido.

Con la  m ism a fuerza se daría luz á los pueblos 
del d istrito de Ceret.

A D E L A N T O S  É I N V E N T O S

L a  e le ctr ic id a d  in o fen s iv a .— E l profesor Bailey, 
de la U niversidad de M iehigam , ha ideado la m anera 
de que resulte inofensiva  la corrien te eléctrica más 
poderosa.

D os estudiantes de d ich o  cen tro de enseñanza que 
se prestaron voluntarios á la experiencia  resistieron 
una corriente de qu in ien tos m il w olts, sin sentir otra 
cosa que una ligera  sensación  agradable.

EL conm utador, que n o  puede ser m ás sencillo , 
consiste  en un recip iente llen o de aceite, y  en el cual 
quedan  sum ergidas las bobin as de h ilo  conductor. Se 
han expuesto dos teorías sobre la in ocu idad  de la 
fuerza e léctrica  generada  así.

U na exp lica  que es tan rápida la a lteración  de las 
corrientes, que la electricidad  n o  tiene tiem po de obrar 
sobre los m úscu los y  los nervios.

Otra aduce que la corriente n o  penetra en el 
cu erpo , sino que la sacude exteriorm ente.

E xp lo ta c ión  e lé c t r ic a  d e  m inas.— Las fam osas 
m inas de cobre am ericanas H ed a  y  Standart, cuyos 
nom bres son con ocid os  por todo el m u n d o , van  á ser 
dentro de p oco  explotadas eléctricam ente, m erced  á 
una estación e léctrica  instalada á 170 k ilóm etros de 
distancia de ellas y  á un salto de agua  en Spokane, en 
el estado de W ash in gton .

De desear sería que nuestros in gen ieros estudia­
sen la im plantación  de este sistem a en España, donde 
con tam os con  buenas m inas de cobre y  no faltan saltos 
de agu a  que pod er aprovechar para el establecim iento 
de estaciones eléctricas que sum inistren la energía  
necesaria, ó bien  utilizar a lgu n a  de las m uchas fábri­
cas de electricidad  destinadas al sum inistro de luz.

La e le ctr ic id a d  com o  In sectic id a .— U na nueva é 
interesante ap licación  de la e lectricidad  consiste en 
utilizar una corrien te de p oca  tensión  á u nos 110 
w olts, p or  e jem plo , para ex tin gu ir  los insectos del 
seuü de la tierra.

La operación  que se debe practicar es m u y  sen­
cilla: basta in trodu cir ó  clavar en la  tierra hasta unos 
20 ó 30 centím etros y  á corta  distancia entre sí, dos 
conductores de cobre ó latón  y  de unos 6 m ilim etros 
de d iám etro, en com u n icación  con  la línea que con ­
duce la corriente.

Un perím etro de dos m etros queda  perfectam ente 
proteg ido  con el sistem a expuesto; así es que, aum en­
tando el n iim ero de las derivaciones con  sus corres­
pondientes contactos m etálicos, en la m ism a propor­
ción  aum enta la  zon a  defendida y  qu e, electrizada p or  
la  corrien te , ocasiona la m uerte á los insectos.
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L o com otora  de d iez  ru ed a s .— Dice nuestro co ­
le g a  Gaceta de ¡os Caminos de H ierro, que la Com pañía 
Glasgmc and South W estern  ha m andado constru ir diez 
locom otoras, cada una de las cuales tiene d iez ruedas. 
Sus principales d im ensiones son:

D iám etro de los cilin dros, 20 pu lgadas; carrera 
del ém bolo , 26 pu lgadas; diám etro de las ruedas no 
con ju gad as, 3 ‘3 p ies; superficie de ca le facción , 1852 
p ies ; núm ero de tubos, 209; diám etro de los tubos, 2 
pu lgadas; presión , 2 libras; altura del e je  de la ca lde­
ra  sobre el n ivel de los carriles, 8 ‘3 pies; altura m áxi­
m a, 12*24 piés diám etro de la caldera, 4 ‘8pies;|Iongitud 
de la m ism a, 15‘5 pies; espesor de la chapa, */, de 
pu lgada: peso en d isposición  para la m archa, 67‘2 to ­
neladas; diám etro de las ruedas del ténder, 38 p u lg a ­
das; capacidad del depósito de agu a , 4.100 ga llones; 
com bustib le, 4  toneladas; peso con  carga , 50 ‘6 tonela­
das; peso total, 117‘8 toneladas.

Los tu bos son de latón; el h og a r  del tip o  de B e l- 
paire; los cilindros tienen  en sus extrem os válvulas 
equilibradas; el m ovim iento es del tipo de  Sfeplienson, 
los inyectores del sistem a de G reshan. El ténder des­
cansa sobre dos ju e g o s  de cuatro ruedas cada uno.

Estas m áquinas tienen  que circu lar p or  una línea 
que tiene pendientes de 1 por 67, y  en la que hay  15 
m illas con  una in clin ación  constante de 1 p or  175.

D escu b rim ien to  e x tr a o r d in a r io .— Mr. Charles 
K uenzel, in gen iero  de N ueva Y ork , d ice haber descu­
bierto  una nueva fuerza m otriz que perm itirá á los 
trasatlánticos recorrer el trayecto de A m érica  á E u ro ­
p a  en cuatro dias.

Su sistem a no em plea el carbón , [que sustituye 
por un gas com puesto  de aceite y  aire caliente com pri­
m ido , qu e , circu lando p or  con du ctos perforados, en­
gendran  un ca lor bastante fu erte  para transform ar 
instantáneam ente el agu a  en vapor.

La m ism a fuerza m otriz pu ede aplicarse á ¡as lo ­
com otoras de ferrocarril y  á los m otores de au tom óvi­
les, asegurando n o  sólo un aum ento de velocidad , sino 
tam bién  una econ om ía  considerable .

El departam ento de  M arina de los Estados U nidos 
h a  ordenado el estudio de ese p royecto  para su apli­
cación  en los buques de guerra .

A p a ra to  S te lje » .— Se han h ech o  en B erlín  expe­
rim entos de un pequ eño aparato portátil que perm ite 
enviar y  recib ir telegram as, im presos en cualqu ier le­
tra, á cuantos posean com u n icación  telefón ica .

Se trata del aparato Steljes, una especie  de m á­
quina de escribir con  teclado circu lar qu e, unida al 
h ilo  con ductor, sin otra  en erg ia  eléctrica  q u e  la  de un 
pequ eño electróforo  volta ico  que se pon e en m o v í- 
tniento con  la m ano y  con  el p ie , envía  e l despacho

escrito á uno 6 m ás aparatos, aunque disten 1.006 k i ­
lóm etros.

E i in vento perm itirá com u n icar con cu a lqu ier 
abonado al te lé fon o , aunque esté ausente, pues le 
quedará el despacho escrito y  perm itirá adem ás el 
e n v ío  de telegram as circulares.

L A  I N D U S T R I A  E L É C T R I C A

F a b r ica c ión  de  lá m p a r is  su spend idas — La So­
ciedad  de lám paras eléctricas B y  C, establecida en 
M adrid, ha su spendido .la  fabricación . Sentim os el do­
loroso  in ciden te , que priva á la industria nacional de 
un e lem ento de prod u cción , tanto m ás cuanto hem os 
ten id o  ocasión  de com probar, en las visitas hechas á 
d ich o  cen tro , los gen erosos esfuerzos realizados por el 
h ábil y  com petente in gen iero  Sr. Cabañas para sacar 
á flote el n egocio .

N u eva  fá b r ica  de e le c tr ic id a d .— En Y alverde  del 
C am ino (H uelva), se ha inau gu rado la fábrica  de luz 
e léctrica  llam ada de N uestra Señora dei R eposo, p a - 
trona  de la localidad.

Parece que los propietarios, Sres. G allar, se p ro ­
ponen  extender su  red de d istribución  hasta algunas 
p ob lacion es inm ediatas.

Á p ro v e cb a m ie o to  d e  agu as.— Se h a  con ced ido  
autorización  á D. M anuel M uñoz Jim énez, de M álaga, 
para derivar 2.250 litros de agua por segu n d o  del río 
G uadiaro, en e l sitio denom inado las B uitreras, al 
ob je to  de utilizarlos com o  fuerza m otriz para la  pro­
du cción  de electricidad, im posición  de servidum bre 
forzosa  de  a cu educto sobre los terrenos que ha de 
ocu p ar el canal.

— La casa F ons y  C om pañía, de Zaragoza, ha en­
cargado á u n o  de sus In gen ieros el estudio de un  salto 
de agu a , cu ya  en erg ía  será destinada para el alum ­
brado e léctrico  de Loarre (H uesca).

— Se ha autorizado á D . Gracián A lberdi para m o­
d ifica r  la con cesión  que le fu é  otorgada  en 18 de 
M arzo del año p róx im o pasado para derivar del río 
U rola, en las ju r isd icc ion es  de A zpeitia  y  Cestona,
l.OCK) litros d e .a gu a  por segu ndo de tiem po y  utilizar­
los m ediante un salto de 9.95 m etros en la  obten ción  
de en erg ía  e léctrica  con  destino á usos industriales.

— D . A tanasio B eloqu i, vecin o  de  A zpeitia, dueño 
del m olin o  Eraparan, solicita  autorización para derivar 
600 litros de agu a  por segu ndo de tiem po del río  Ib a r- 
derra y  m ediante un salto e fectivo de 6,91 m etros, 
utilizándolos en la obten ción  de fuerza m otriz aplica­
b le  á usos industriales.

— D. F ernan do Claran, vecin o  de Sestao, ha so li­
citado autorización  para derivar 18 litros de agua  por
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segu n d o  de tiem po de la  regata A rrandari, 11 de la de 
A uch iuehardi, y  uno del arroyo Loyeta , en ju n to  30 
litros, en térm ino m un icipa l de A nzuola , utilizando 
d icho cauda! m ediante un salto e fectivo de 107 m etros 
de altura de caída, en la obten ción  de en erg ia  eléctri­
ca con  destino á usos industriales.

D e re ch o s  de im p ortación  á lo s  m otores  e lé c t r i ­
c o s .— Por una R eal orden de 10 de Febrero ú ltim o, se 
ha d ispuesto que los m otores eléctricos deben  adeu ­
dar p or  la partida 298 del A rancel, á pesar de que en 
el repertorio  del m ism o figu ra  con el nom bre de Dina­
mos, de  la partida  302 com o  la  correspondiente. La c i­
tada R eal orden, al resolverlo  asi, m anda se rectifique 
el repertorio .— (Gaceta  de  i."  de Marzo de 1904)

In sta la c ión  e léctr ica .— La v illa  de Cestona conta­
rá den tro  de m u y  poco tiem po con  el alum brado eléc­
trico.

La provisión  de la m aquinaria , esto es, de las tur­
binas y  alternadores, ha sido ya  ad judicada  en 42.400 
pesetas á la casa de R. P nig , E scudero y  Com pañía.

Esta casa se encargará tam bién  de realizar la ins­
talación  general en  Cestona y  barrios anexos.

C en tra l e lé c tr ica  en M ed in a ce li.— D . E nrique de 
M ingo R om ero, vecin o  de la v illa  de M edinaceli (So­
ria), ha presentado a! G obern ador de d icha  prov in cia  
una instancia so licitando la  necesaria autorización 
para establecer u n a  central e léctrica  en  el m olin o  lla­
m ado del T inte, térm ino de aquella  v illa , con  el fin  de 
facilitar luz á d icha  p ob lación , así com o  la con cesión  
de servidum bre forzosa de paso de corrien te eléctrica  
sobre las vías férreas de M adrid á Z aragoza  y  carrete­
ra de prim er orden  de M adrid á F rancia  por la Jun­
quera.

El gobern ador de la  Isla de C eylan  y  su  señ ora , eon  la m ocoeieleta «fl^^l^^rsulm er», 
m otor 2 ‘ /, UF- V su  rem olque «]4. S. Ü.» sobre  la  qu e  reeorren  la  isla.

N O T A S  A L  R E C O R D

R a id  Im portante.— El barón  H enri de R otch ild , 
acaba de salir de París para efectuar un im portante 
raid en A frica . Le acom pañará un 60 HP. M ercedes 
transform ado en coche-cisterna, en el que transportará 
una ton elada  de esencia.

El in trép ido ch au ffeu r se d ir ige  á R l-G olea li desde 
don de se internará todo lo que pueda en el centro 
africano.

Santos D um ont.— El célebre  aeronauta, h a  re­
gresado á Francia encantado de su v ia je  y  satisfecho 
de la excelente labor que h a  hecho durante su estan­
cia  en A m érica , en donde gracias á sus gestion es ha 
logrado m odificar y  m e jora r  el reglam ento de! gran 
con cu rso  aéreo de  la p róx im a E xposición  de 8 . Luis, 
en consonancia  con  el estado actual de la aereon áu - 
tica.

A  sus instancias la ve locid ad  á realizar se h a  re ­
d u cid o  á 30 k ilóm etros p or  hora  y  el recorrido á 10 
k ilóm etros.
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El concurso se abrirá el 6 de Junio  y  durará 4 
m eses.

T r a s l a d o . — El A u to -G arage  B arcelonés de la calle 
de Cortes 595, de nuestro am igo  ü . F rancisco Truco, 
h a  sido trasladado á u uos espaciosos locales situados 
en la  calle de Balm es, núm eros 69 y  76, en donde se 
están activando las obras para hacer « n a  pista para 
poder practicarse en el m anejo del autom óvil, b ic ic le ­
ta y  patinaje.

El A uto-G arage B arcelonés, será un  verdadero 
centro deportivo y  vendrá á llenar los deseos de los 
aficionados que notaban la falta de este centro en 
nuestra capital.

A u to m ó v i le s  B e r l ie t .— En el Gran G arage Term i­
nus, de los Sres. D om in go Balet y  H no., hem os tenido 
ocasión  de ver dos herm osos autom óviles Berliet, de 
20 HP. que acaban de  recib ir  para los opu lentos fabri­
cantes Sres. D. M anuel y  D. E usebio Bertrán

Los ehássis son de acero em butido, llevan un m o­
tor  de 4 cilindros 20 caballos, cu ya  fuerza efectiva  es 
de 24. T ienen 4 m archas adelante y  una atrás, la 
cuarta en tom a directa. Las carrocerías una tonneau 
y  la  otra doble  faetón , son  de g ra n  lu jo  y  m u y c ó ­
m odas.

N ovedades  Italianas.— El M inistro de la  G uerra 
de Italia Sr. Pedotti, ha dispuesto que en todas las 
gu arn icion es de im portancia , los coch es autom óviles 
estén b a jo  las órdenes del E síado M ayor, y  los cam io­
nes puedan ser destinados á las m u n icion es y  p rov i­
siones de boca.

Ruta p a r a  a u t o m ó v i le s .— Seguram ente será en 
A m érica , donde verem os la prim era  ruta destinada 
exclusivam ente para correr autom óviles, pues acaba­
m os de leer en una R evista de Nueva Y ork , que la 
C om pañía de la F lorida East-Coast h a  decid ido  con s­
tru ir una ruta especial entre Palm -Beach y  M iam í so­
bre una d istancia de 68 m illas (110 kilóm etros), reser­
vada exclusivam ente para la n ueva  locom oción . Esta 
carretera se term inara en el p lazo de un año.

A. D a r r a c q ,  M o d e lo  1 9 0 4 . — H em os ten ido ocasión  de 
adm irar en el «N uevo G arage» un precioso coch e  Da -  
KRACQde! ú ltim o m odelo  de 1904.

Este coch e  lleva nn m otor  de 15 caballos, cuatro 
cilin dros y  la carrocería doble  faetón  con  entradas la­
terales. Su con ju n to  es de lo m ás e legante que hem os 
visto en nuestra capital. El chassis de acero em butido 
y  b lindado por deba jo  para im p ed ir la entrada del 
polvo  en los m ecan ism os, os de lo  m ás fu erte  y  resis­
tente que se  ha constru ido hasta el día. La m aquina­
ria  es m u y  sencilla , com o  suele constru irla  la casa 
D arracq, y  da al coche un  m ovim ien to  suave y  com ­
pletam ente silencioso.

Este m odelo  ha gu stado m u ch o á todos los inte­
ligentes y  aficionados h ab ien do encargado en segu ida 
los con ocid os  chauffeurs los Sres. D . E usebio López y  
D. A gu stín  Com a, á nuestro a m ig o  Sr. Pradera, repre­
sentante de la casa A . D arracq, d os coches idénticos 
al m íe está expuesto en el «N nevo G arage» de la calle 
de Provenza, 276.

Un p r e m io  de 2 5 . 0 0 0  fra n cos .-M r. Enri Deutscb, 
acaba de pon er á d isposición  de la Com isión de expe­

riencias de av ición  del Aéreo- C lub, la sum a de 25.000 
fran cos, que destina al in ventor del aparato m ás pe­
sado que e l aire con el cu a l llegue á efectuar un reco­
rrido total de id a  y  vuelta de un k ilóm etro .

La Com isión reglam entará esta prueba y  dará á 
con ocer  las con d icion es  en que deberá verificarse.

Un b uen  c o n s e jo  p a r a  los c ic l is ta s .— S u cedem u- 
chas veces, que durante una excursión  en b icicleta , 
la tuerca de un  torn illo  se separa de una parte cual­
quiera de la m áqu ina ; de n uevo se la ajusta á fondo y  
a pesar de esta precaución , puede todavía separarse 
otra  vez y  perderse.

A  fin  de evitar este in conven iente tan en ojoso 
sobre tod o  en carreras p or  carretera, antes de exam i­
nar de nuevo la tuerca , debe im pregnarse el paso 
rosca  de  «p o lv o  de resina» y  se la aprieta de nuevo. 
Este m edio q u e  siem pre he em pleado m e ha logrado 
un éx ito  perfecto  y  m is num erosos am igos á los cua­
les se lo he com u n icad o  han quedado m u y  satisfechos 
de con ocerlo .

Puede aplicarse tam bién, para las tuercas de los 
autom óviles y  m otocicletas.

D e s m o n t ' .g e  de un  c o n o  de e m b r a g a j e .— He aqui 
una reg la  sencillísim a y  por lo  tanto m u y eficaz para 
facilitar el desm ontage, de un co n o  de em bragaje que 
patina. Hasta ahora se ha usado m u ch o la arena fina, 
la resina, y  en fin  la lim pieza del cuero con  bencina. 
Estos procedim ientos tienen  un va lor d iscu tib le ; la 
lim pieza con  bencina  só lo  se con sigu e  cuando el cuero 
está su cio  de aceite.

El proced im iento m ás práctico, por raro que pa­
rezca, consiste en inyectar con  una pera un poco  de 
p lom bagin a  entre el cuero y  el volante, á todo lo largo 
de la circu n feren cia : p or  este m edio la adherencia  se 
recupera en segu ida  y  subsiste m u ch o tiem po.

L im p ie z a  del n iq u e l  — Se hace desaparecer la su­
ciedad  que se form a sobre las piezas niqueladas sin 
alterar su pu lido sum ergiéndolas durante 10 ó 15 se­
g u n d os  en una m ezcla de .50 partes de a lcohol rectifi­
cado y  una parte de ácido su líúrico  (en  volú m en ); 
después se las en ju a ga  con agua bañada eu  alcohol y  
se las seca con  un trapo ó con  serriñ.

P r u e b a s  de  a n t id é r a p a n ts  — Las pruebas de an­
tidérapants que h a  organ izado el A . C. de Inglaterra, 
serán precedidas de un recorrido ob liga torio  de 1.000 
m illas, con d ic ión  que e l com ité cree que debe cum ­
plirse antes de ver  si el aparato puede ser de a lguna 
utilidad . Esta con d ición  nos parece m u y práctica, 
pues a lgu n os  antidérapants pueden parecer excelentes 
cuando son nuevos y  resultar com pletam ente inútiles 
después de h aber rodado solam ente unos centenares 
de k ilóm etros.

N u eva  S o c ie d a d .— En París se ha fu n dado una 
Sociedad  m u y interesante que se llam a «Sociedad  de  
lo s  D ibu jantes de la Industria A utom óvil».

Su fu n dador y  presidente es Mr. R aou l T r ico - 
teaux. El fin de esta asociación  es estudiar detallada­
m ente la industria  autom óvil y  p roporcion ar á los in ­
dustriales, in gen ieros  y  d ibu jantes com petentes para 
sns oficinas técn icas.
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N u evo  a u to m ó v i l  de! rey  de  I n g l a t e r r a . — El rey
de Inglaterra  S. M. E duardo VII acaba de adquirir un 
M ércedes de 18 HP. En la  actualidad posee coches 
franceses in g leses y  alem anes y  entre ellos podrá  es­
co g e r  segú n  el uso á que los destine.

La reina de Inglaterra  es tam bién  entusiasta por 
la nueva lo com oción  y  tiene encargado un  co ch e  W o l- 
seley  de 12 HP. para su uso particular.

P ésam e.— Se lo dam os m u v de corazón  á nuestro 
a m igo  D . oosé C asanovas, qu ien  ha ten ido la des­
gracia  de ver  m orir  á su querido  padre, y  rogam os al 
Señor que le  dé la resign ación  necesaria para sobre­
llevar tan irrem ediable  pérdida.

E x c u rs io n is ta s .— H em os ten ido el gu sto  de salu­
dar estos días en el A u to -G a ra ge  B arcelonés del 
Sr. T ruco  al turista M. G eorge  V anderbilt, q u e  ha lle­
gad o  de Paris-N iza, con  su señora y  un am ateur, ha­
b iendo realizado el v ia je  en un  elegante autom óvil 
C harron, G irardot y  V o itg  de 15 HP.

N uestros d istingu idos v ia jeros se han hospedado 
en el Gran H otel C olón, saliendo después de haber vi­
sitado B arcelona y  sus alrededores para T arragona, 
V a len ciaV  Sevilla , desde don de se d irig irán  á Madrid.

Les deseam os un agradable via je.

P u e n te  c o lo s a l .— D ice nuestro co leg a  L a  N atura­
leza, que el G obierno eg ip c io  va  á com enzar la cons­
tru cción  de un puente sobre el N ilo, en el Cairo.

Este puente, que será uno de los m ás largos del 
m u n d o , m edirá 5.350 m etros de lon g itu d , ofreciendo 
la orig in a l com bin ación  del arte m eta lú rg ico  y  la or­
nam entación  de estilo árabe.

T ren  re lá m p a go .— En vista de los excelen tes re ­
su ltados obten idos en las experiencias de tracción  
eléctrica  de los trenes, en e l ferrocarril m ilitar de Ber­
lín -Z ossen , el gob iern o  alem án ha autorizado el ser­
vicio  de un  tren, relám pago  entre Berlín v  H am burgo. 
Se constru irá  una línea especial en la  que podrán  cir­
cu lar los trenes á la ve locidad  m edia  de 200 k ilóm e­
tros p or  hora. Se con fia  que este tren  podrá  circu lar 
antes de fin  de 1904, El recorrido B erlin -H am bu rgo se 
efectuará  así en  dos horas.

La p r o d u c c ió n  d e c a o u t c h o u c .— A pesar de la de­
m anda creciente de caou tch ou c , la produ cción  no cesa 
de  d ism inuir; de 57.500 toneladas que se cog ieron  en 
1900, esta sum a h a  d ism in uido á 54,000 toneladas en 
1902. En 1900 los Estados de la .América del Sur (Bra­
sil, Perú y  B olivia) d ieron  25.0ÚO toneladas y  e l A frica
24.000 toneladas. En 1902 han  dado respectivam ente
30.000 y  20.000 toneladas; de m odo que la produ cción  
na  d ism in uido en  A frica  y  ha aum entado en A m é­
rica.

Una pequeña parte de caou tch ou c prov ien e de los 
Straits-Settlem ents, del A fr ica  del Sur, de la A m érica  
central, de M éjico, de Java y  de B orneo. Eu estos úl­
tim os países, la p rodu cción  cíe caou tch ou c d ism inuye 
sin  cesar.

S e m a n a  a u to m ó v i l  de  S p a .— El ayuntam iento de 
Spa (B élgica) ha votado una sum a de 12.500 francos 
para la organ ización  anual, de una sem ana de carreras 
de autom óviles, que se celebrará b a jo  la d irección  
del A. C. de Spa.

N iq ite la g e  s is te m a  Ed isso n .— El célebre inventor 
Tom ás Edi.sson acaba de descubrir un nuevo procedi­
m iento para depositar electrolíticam ente, una capa 
m uy delgada de n iquel sobre la superficie  de objetos 
de h ierro ó acero .

Después del depósito por electrólisis, las piezas 
niqueladas son in troducidas en una atm ósfera no ox i­
dante, com o p or  ejem plo en uua de h id rógen o  y  se­
gu idam ente se las calienta á una tem peratura sufi­
ciente para soldar el n iquel al m etal, siendo para esto 
necesario el ca lor am arillo brillante. La unión  por 
este m edio  es tan in tim a entre el depósito y  su soporte, 
que las placas niqueladas pueden  alargarse ó estam­
parse sin que se produzca la m enor separación  en la  
delgada  capa de n iquel.

D im e n s io n e s  de  los e s lab o n es  de  las  c a d e n a s  
se g ú n  el e s fu e r z o  q u e  d eb a n  s o p o r t a r .— Los datos 
prácticos que s igu en  perm iten  form arse fácilm ente 
idea de si las cadenas que se van á utilizar, presentan 
la solidez necesaria b a jo  el punto de v ista  de la resis­
tencia  á una carga  determ inada.

Pesos ó esfuerzo en k ilogram os que la cadena debe 
sistir: 500, 1.000,1,250, 1.750, 2 250, 3.000. 4 000.resistir:

D iám etro en m ilím etros del h ierro redondo 
consitituye los eslabones 8, 11, 13, 15, 17, 20, 22.

que

C a r r e r a s  de  m o to c ic le ta s  e n t r e  V a le n c ia  y B a r ­
c e lo n a .— Siguen  los preparativos para estas carreras 
que han de revestir gran  im portancia , las cuales 
anunciam os y a  en nuestro núm ero  anterior.

El Secretario de la  «U . V . E .» D. M ario A rnal, ha 
rrecorrido estos días en m otocicleta  el trayecto com ­
pren d ido  entre nuestra capital y  A m posta, para ver 
el estado de la carretera. S egún  nos ha d ich o , aunque 
ahora es m alo p or  estar recien  en gravado  con fia  que 
para M ayo será bastante bueno.

Autom óviles y ciclos 
piezas y  accesorios

G A . R . O Í A .  F t I V J E F t O
Orellana, 19 .—General Oastaños. 1 5 ,M A D R I D ,  

Muntaner, 72, esquina calle A ragón , BARCELO N A.
EDiii CERTiFiCiOt) de CÁTÍL060S ú  retifio de fias O'Sd ei sfiiss ^  corms

B I B L I O G R A F Í A

— Llam am os la atención de nuestros lectores, sobre 
el nuevo y  elegante catálogo para el año 19t)i. de la acre­
ditada fábrica de instrumentos de precisión del Dr. Paúl 
M eyer. Berlín, cu yos únicos representantes para España 
y  Portugal son los Sres Juan W en ce l y  C.‘ , de Madrid.

Dicha fábrica, por el gran desarrollo que lian alcan­
zado sus negocios en toáoslos  países, se ha virio preci­
sada á editar uu catálogo redactado en tres idiomas, 
francés, alemán é inglés, para responder á las exigen­
cias de la exportación,

Los aparatos del Dr. Paúl Meyer son producto de 
una fabricación racional, hecha en grande escala ó se­
gún tipos norm ales, siguiendo la form a m oderna de fa­
bricación  tan en boga, que Alemania la ha adoptado y 
notablemente perfeccionado en los últimos años.

Solamente por estos procedim ientos m odernos, ha 
sido posible ofrecer aparatos tan económ icos, á pesar de 
la ejecución práctica, sólida, esm erada y  precisa de los 
m ism os.
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Entre el abundante núm ero de m odelosnuevos, enu­
m erarem os los siguientes;

A p a r a t o »  d e  p r e c i s i ó n .  — Instrumentos del tipo 
Weaton, aperiódicos D  P  N  P  B  P  p tra  corriente con ti­
nua. Estos instrumentos son tan baratos que para table­
ros de corriente continua no debieran emplearse otros. 
Llam am os también la atención acerca del m odelo 
A  P  K , de 90 milím etros, muy práctico para electrom o­
tores y  cables de alimentación.

Para corrientes alternas, los m odelos electrom agné­
ticos, Upo barato A .V y  P , ó  térm icos m odelo H, que 
también pueden emplearse para corriente continua. Es­
tos últimos están provistos de contacto que pone en cir ­
cuito corlo  el hilo calentado, evitando asi que se inutilice 
el aparato, com o ocurre con frecnencia en losd e  otras 
casas. El consum o de estos aparatos se ha reducido 
m ucho.

Debem os también m en cion a rlos  aparatos de m on­
taje com probación, m odelo IC P , para currienle continua 
y  m odelo A M  para corriente continua ó alterna.

De cortacorrientes hay tipos distintos para voltajes 
de 250 é 550 voltios é interruptores de palanca para estas 
dos tensiones, m ontados sobre pizarra ó m áim ol, ó bien 
sueltos para ser co locados directamente en el cuadro 
que se desee.

E ntrelos interruptores automáticos, señalam os es- 
pecialmenlci el nuevo m odelo J A  -V para corriente mi - 
nim a ó m áxim a. Son sumamente sensibles, parecen por 
su construcción  interruptores de palanca, y pueden ser­
v ir  com o interruptores sencillos de interrupción rápida.

El m odelo D Z N  as asim ism o un conm utador de 
elem entos perfeccionado, habiéndose adoptado para las 
piezas de aislamiento el em pleo del erislaf, que na dado 
tanta fama á esta conr-tnicción en los diez años de su 
empleo.

Al final se encuentran cuadros com pletos de distri­
bución y  e-=queraas m ás corrientes, que serán de gran 
utilidad para e! que tenga que form ular presupuestos.

OFFICE DES IN VEN TIO N S
Agencia de Patentes 

L. Duvinagp. 
8 -1 0 , plaze de Brouckére 

BRUXELLES

C O R R E S P O N D E N C I A

SevUU¡.—¡ .  O. d e  V —Cobrado G. M. Im porte prim er sem eetre  
1904 K m blam os núm eros pedidos.

G . M . K. D.—E ncajam os prospecto» m an dados-E spe­
ra m o s que n o  olvidará an uncio

Id .—M. P. T om am o» n o ta d e  su aten taS l corriente y  espera­
m os q u e  no olvidará nuestra Revista.

Id .—H. C.— P ub licam os an u n cios. Escribim os.
Id —A. B —Cobrado G. 15.im porte suscripción  1901.
A vil98  {A é tu r ia a >.—A. M.— id. Id..Id.
C 6 r d a b a .- ¡ .  M . de C —id . Id. Id.
B r u t t ia t  D.— Nous pubU oos déja votre an aon ce.
Parí»,—N. B.— N oas atten don» la  votre.
I d . - T .  F. et C.* N on s atten d oos les  gravures d e s v o ltu r e s i  

pétrole.

Tío Sucesor de F. Sinchi-r. Paseo San Juan, 1 44.—T elíf.i .ig o

P E D R O  FERLA, Ingeniero.
Representante general para Cataluña ó Islas

de los únicos legítimos “ M O T O R E S  O T T O
de la  Gasm otoren F abrik  Deutz

Fábricas í e  gas pobre sin caldera y  sin gasóm etro- Más de 50 funcionando en Cataluña

Ayuntamiento de Madrid



IW
p

u j L

iH mas

e le g a n te

m m m
La más 

recomendable

Son las m ás perfeccionadas y  m ejores  del m undo
i r »  probado en la carrera de resistencia (1,000 kilóm elrosl, celebrada últimamente en Paris. Una MINER­
V A  de .  caballos obtuvo el prim er prem io, p or  >ei* la única que hizo la carrera sin tener la m ás ligera averia 
entre las m uchas de diferentes m arcas que tom aron parte.

Se venden á prueba y  a plazos convencionales.
BICICLETAS últimos m odelos construidos con materiales de primera calidad.
ACCESORIOS de todas clases. Frenos "B ow d en -y  á coritrapedal, piñones libres, farolesacetileno,bocinas, 

neum aiicos y  todo lo concerniente á este ram o, á precios sin competencia.
M ÁQ U IN AS P A R A  COSER Y  DE H A C E R  M E D IA  de los sis enias m ás adelantados. (F.nseñanza gratuita).
G R A N  T A L L E R  de construcciones y reparaciones de todas clases.

La M ecánica.— Ronda San Antonio, 3 9  y 41.—Barcelona

Se venden EOS coclies para SERVICIO 
DE 7 I a JER0¿, de 10 asientos, motor á 
bencina. Están en m uy buen uso. 

Pedir más datos á esta Administración.

E i

Engrasadores de todas clases
pira IiqiiQ arla, intomóYlles, Bicicletas,etc.

^  A .  I V  C2 O  R  A .  I D  E  CD n  O
GUILLERMO LEOPOLD. — Barcelona 

Ca lle  C apntchas, <». fren te  S anta  M aría

S E  V E I V O B I V

Dos trenes SCOTTE
U n o d e  carga , com p u esto  d e  ca m ión  tractor y  un  

en ga n ch e .
U no de pasa jeros, com p u esto  óm n ib u s , tractor 

y  u u  cam ión  de  en ga n ch e .
P R E C I O S  B A R A T Í S I M O S  

Razón en esta Adm inistración

S E O F R E C E u n  buen m ecánico para CHAUFFEUR 
con 4 años de práctica.

Se darán inform es en esta Adm inistración.

S T A N L E Y  coch e  ligero de vapor de 2 asientos, 
casi nuevo.

Se vende por la mitad de su valor.

PE U G E O T 3 caballos, 2 asientos, en m uy buen es­
tado, verdadera ocasión .......................  7.000 pesetas,

P A N H A S D -L E V A S S O R - M aill-Coache, tipo
• yoz, l i  asientos, casi nuevo, muy confortable, pro­
pio para servicio de viajeros . . . 20.000 pesetas.

Se darán más detalles en esta Adm inistración.

m pídale Catálogo de jireclos

Aragdn,ll¿S-Bar<tIoiia.

íüITDi-PateitB a  loijj im paha.-MTGl 
Fim KomicLins i  iutoiítílis 

¿LUUBBáCOB CENTRAL
BOUGÍE UNIÓN 
El m ejor que exis­
te h oy ; alumbi-a 
circular, exacta y 

constante con 
p oco  fluido, siera-. 
pre listo, no se en­
sucia por hum o ó 
engrasé; funciona 
aún llen odeh u m o 
ó  aceite. Todo en- 
trecainbiabie nun­

ca corta circuito. Precio 50-100 
piezas frs. 4 pió fábrica. 

Sescaento á revendedorGs
KLBCK, PABRIK LÜTZZURIfH (SUIZA) 
NEVO! PaieDUis ea iô ik ids naites MEfoi

Ayuntamiento de Madrid



A utom óviles «Darracq». Motociclos. Moto­
cicletas. «Crespo». La única prácticapara /  *
las carreteras de España. Accesorios.
Piezas de recambio. Faroles á gas, 
acetileno, petróleo y  aceite. Fá- ^
brica de pneum áticos para
bicicleta «Crespo.

G A R A G E
Pneum áticos para  

coches y automóviles^ 
«Michelin», «Gaulois» y  

< Gallus.» Talleres para toda 
clase de reparaciones. Nique­

lados, Esm altes, Gorras, Zapa­
tos, Medias y  Jerseys para ciclistas. 

Gafas y  Trajes de cuero para chauffeurs.

Societé gé iéra le  ées E la é l is s e ie i l s  B erion soa ii í C ." c le r i io D t -re r ra M -(F r a ic ia )
Manufacture géiiérale de caout:;licuc. (Au capital de 2.500.000 francos)

C AO U TCH O U C IN D U S T R IA L
Especialidad en artícu los de Caoutcbouc para Ciclos, Coches y  ÁntomóTlles

Neumáticos LE GAULOIS para Automóviles
¡¡¡Los nejores!!! ¡¡¡Los mas irOoiicos!!! ¡¡¡Los más lesisteotes!!!

Son adoptados por todos los Automovilistas que saben apreciar sus intereses.

iü li .08 úniCDS posib les para las m a la s  carreteras de E spañ a  III 
De venta en todos los depósitos de ciclos y  automóviles^

C0KCE8I0HABI0S Y DEPOSITARIOS EK ESPAtA: 
SANTOS HERM ANOS, A renal, 2 2 .— Madrid.
M ANUEL FERRER MARCET, Calle U nión, 3 .— Barcelona.
J. COMET, A ven ida  de la  L ibertad, 8 .— San Sebastián.

Ayuntamiento de Madrid



Engranajes de precisión 
cortados á máquina

p a ra  autom óviles de todas m arcas

AUTOMÓVILES 
MOTOCICLETAS I 
BICICLETAS \
con  y  s in  cadena , DÜRKOPP

loni, lampabadal u l ;
'  . L
SO CIEDAD EN COM ANDITA

Oortes, 404.-BARCELONA
E ntre B orrell y  Viladomat. Teléfono 3.351

N o son  lo s  m ás baratos en  su  prim er costo , 
pero in d iscu tib lem en te  lo s  m ás resisten tes y  m ás 
perfeccion ad os.

P ídanse ca tá log os  ilu strados á la  D e lega ción  
gen era l en  E spaña;

OTTO STREITBERGER
J E R E Z  D E  L A  F R O N T E R A

La mejor máquina 
de escribir

E S G H I T U K A  
át l a  v i s t a

t a b u l a d u r
para hacer estados, presupuestos, 

etcétera.

500 M AQUINAS
funcionando en España.

B a . l r o . e s  a a . - ú . in _  I S

Eepresentante G U I L L E R M O  T R Ü N I G E R  —  B  INTA.

Ayuntamiento de Madrid



E D U A R D O  C H A L A U X
C L A R IS , 3 0 INGENIERO T E L É F O N O  1 2 1 2

AGENTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA Y  PORTUGAL

de WESTINGHOUSE MACHINE CÁ
RUEDAS Y MOTORES H ID R A U L IC O S  “  “
M aquinaria am ericana para la  fabricación  de ladrillos y  te jas

CALDERAS MÜLTITÜBÜLARES 
inexplosibles sistema “ FIELD“

T U R B IN A S  Y  M A Q U IN A S  D E  V A P O R
I n s t a l a c i o n e s  c o m p l e t a s  d e  G a s  p o b r e

M O T O R E S A  G A S , G A S O L IN A  Y  P E T R O L E G
Dinam os y  Motores eléctricos de alto rendimiento

ESCOBILLAS "BOÜDREAUX" de textura lujosa y metal de anliíricción
Á S O i l S Q E l B  Y I Q E Y á O á R S á S  « S i m i r

S i d ? 4 \ s . I Í Q © ©  7  3 & © @ 4 a i © o ©

Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. -  Transporte de fuerza á  distancia 
i i v s T A . L A . o i o i N ’ E & í  Completas de poblaciones 

T S L J Q F O N í J k .  -  -  T Í M B R 2 S S

TALLERES
DB

AUTOMOV
o

IN G E N IE R O
C O N ST R U C T O R

SITUADOS
EN

i/01IU R E.LIN 0N .2O 2/-ra©& A úi7JLP,¿^
MODELU.jESPEClAL DE LUJO

Ensival-Lez-

Verviers

B É L G I C A

con m otor  de dos cilin dros y  10 HP. y  con  m otor  de cuatro cilin dros y  16 á 20 HP

Se m an d a n  
Catálogos GRATIS 

al

que ios pida

MQTQCICLEfá LIIQ'íf

noi'ocYCLETTC.LIHON.Tjpe.SK.Í''
Fuerza del m otor 3 HP

u

I  Entrega rápida

is de
í j
¿  los pedidos 

o  ~
Ayuntamiento de Madrid



m o
(Con R eal P riv ilegio)

D E S D E  1 H A S T A  1 50  C A B A L L O S  D E  F U E R Z A
Para fu n cion ar con  GAS H U LLA, con su m o 450 litros por caballo  h ora .— ÜAS ACRTILENO con ­

su m o  175 litros  p or  caballo  h ora .— G AS ANTRACITA (POBRE), con su m o 550 grs. carbón  caballo  hora.

Grandes Talleres de Maq_uinaria

Miguel E S C Ü D E R  é Hijos
C ASÁ  F U N D A D A  E K  1 8 6 2  

TALLERES y  DESPACHO: Pueblo Seco, (Fransa Xica) 
Calle Fra-Juncosa

Máquinas para c o s e r , de todos sistemas, —  A scensores e lé c tr ico s , h idráulicos y  m e cá n ico s , 
E lectrom otores y  d inam os.— Motores de gas. —  Prensas eléctricas, hidráulicas y  m ecánicas. 

— A cum uladores. —  Bom bas.— M áquinas de carp in tería .— Am asadoras para Panaderías. —  Máquinas 
nara hacer tapones de corcho. —  Carretones y  vagonetas para alm acenes y  ferrocarriles.—  Grna.s. 

— M ovim ientos m ecán icos.— Presupuestos al que los solicite.

n j

■ 'T
n

E ip o s ic ió i  p e r i a m t e  de i e ? o s  j  fa riad os m odelos de a ilom óT iles
VISITAD la CASA, que abierta está para el piíblico.

F R A N C I S C O  T R U C O  
Sus clioníes disponen. o o i r t e s ,  5  9  s  Catálogosj presupuestos

ael servicio dia y  noche B a r c e l o n a  y  pUnos

-¿Astilleros
^  C O N S T R U C C I O N E S  N A V A L E S  -

Gasa constructora úe Botes de Salvamento  
T aller de velam an para Y ates. Tiendas de campaña  

Baño y  Caza

Especialidad en Y ates. Lanchas de vapor 
Rem olcadores, 

Canoas, Y o les-g ln g s, Canots. P erlsólres, etc., etc.

P R I M E R  P R E M I O

íe l  Prssliente ¡e  la Repillilica Fraacesa
Ganado por A T L A N D  I I  en las Regatas de Cette

Anclas, Cadenas, B icheros, Chum aceros, Barnices, 
M otones y  demás accesorios de la  marina.

T m lle r & s  y  H e r r & r ia ,  C a r r e t e r a  C a s a  A n iú t t e M
D irección telegráfica: Y A C H T S
Ayuntamiento de Madrid



(
h  A ce t ile n o  *  P e tró leo  
*  L I N T E R N A S

Y FAROS

DUCELLIER
i '

I PiUS. 2S, PUU|I BOail (11~)

y  M O T c x d C L o s  J N ^ o n t p e ó  
REPARACIONES DE TODAS CLASES

Pasaje Industria, esquina Fusina, n.° 17 
CLUB VELOCIPÉDICO

» Á ü T O l Ú l L E S « Gran o c a s ió n »
Se venden varios de 16 á 18 asientos

Ultimos m odelos, propios para ser­
v icio  de viajeros; todos baratísimos. 

Se darán más detalles en esta Ad­
m inistración.

JULIUS HAUVEY S, Co.
L O N D R E S ,  I N G L A T E R R A  

ESPECIHIDIDPN COHCES 1 VIPOft
T R U K S  

M E R C A N C IA S  
O M N IB U S

Se envían Catálagos á 
quien  los pida

£ ) 8 t o s  a u t o m ó v i l e s  n o n  p r o p i o s  p a r a  l a s  c a r r e t e r a s  d e  
E s p a ñ a  y  d a n  b u e n o s  r e s u l t a d o s

J. H . & C .‘ »  soTi agentes exclusivos de Maquina­
ria de vapor, calderas y  maquinnria en general.

R ecortes de cartas de  clientes;
"Estos emDorques lian dado m uy buenos resulta­

dos con respecto ú los precios.»
"K sle i>edido ha resultado muy bien.»
«lisiam os muy 'ali-^feclios de haber conseguido- 

que reúnan las condicione? pedidas.»
11, Queen V ictoria  St„ LONDON, E . 0 .

Dirección telegráfica: CROSSHEAD, LONDON. 
Proveedores del gobierno inglés.

Han llegado las Motocicletas WERNER, Modelo 1904
L a  Motocicleta V7ERNER, Modelo I9C4. re ú n e , e n tre  otras ven ta ja s  las im p orta n tes  

s ig u ie n te s : L le v a  d e se m b ra g u e , p u d ie n d o  a rra n ca r en  m ita d  d e  cu a lq u ie r  cu esta  s in  a yu d a  
d e  lo s  p e d a le s .— P o r  u n  s istem a  in g e n io s o  p u e d e  ca m b ia rse  in sta n tá n ea m en te  e l d esa rro llo  
para  ob ten er u n  . m a rch a  m á s  p e q u e ñ a .— E l ca rb u ra d o r  va  h e rm é tica m e n te  tapado, n o  p u ­
d ie n d o  p o r  lo  tan to  ob stru irse  c o n  e l  p o lv o  d o  la  carretera  c o m o  su ced ía  con  lo s  m od e los  1 9 0 3 .

Agente exclusivo F. S. ABADAL, Consejo de Ciento, 343.—B a r c e l o n a

.a

A U T O M Ó V I L
E l  m á s  p r á c t i c o . — E l  m e n o s  c a r o .

MODELOS 1904

Fuera caMus-

6
9

10
12
14‘ 1G
24
28‘32

eiiiníros.

1
1
2
2
4
4
4

ifiCDIQS.

2
4
4
5
6
5
6

Pudo: ue íílitlia
F r a n c o s

3.800
4.800-
6.050
8.000

Caja gran  lu jo  llOOO- 
14.000 
17.000-

i >j t _j e : a z o  g j a  n  a  G f E ! .

R ep resen ta n te  R  

C atálogos gratis.

P R A D E R A ,  In gen iero .

PROVENZA, 276.—BARCELONA. t í !

■ V ' . f
V*
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